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 Resumo  
 
Nesta dissertação abordamos o Serviço Voluntário Europeu e o conceito de Turismo 
Solidário, bem como a sua popularidade entre os jovens estudantes e, ainda os benefícios de 
se fazer este tipo de Turismo. 
O Turismo Solidário cruza vários elementos de outros Turismos, tendo sempre como 
motivação a solidariedade e é este o mote ao desenvolvimento deste trabalho: a solidariedade 
motivadora da viagem e a viagem como solidária. É um produto do tempo presente no qual a 
valorização da experiência, do contacto e da solidariedade são apontados como essenciais à 
motivação do Turista moderno. 
O projeto de Serviço Voluntário Europeu ao abrigo do programa ERASMUS+ para a 
educação dos jovens no seio da União Europeia é uma mais-valia e uma experiência de 
contacto cultural, na forma de diálogo intercultural. Aqui vai ser tratado como um bom 
exemplo a seguir pelo Turismo Solidário na promoção do diálogo, contacto e da boa imagem 
dos destinos turísticos e das comunidades. 
Num contexto de mudança de paradigma para um Turismo Alternativo preocupado 
com as comunidades, o meio ambiente e os destinos turísticos, o Turismo Solidário encabeça 
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In this thesis we address the European Voluntary Service and the concept of Solidary 
Tourism and its popularity among young students and also the benefits of doing this type of 
tourism. 
The Solidary Tourism crosses several elements from other Tourisms, having solidarity 
as motivation, which is the motto for the development of this work: the solidarity motivator of 
the trip and the trip as solidarity. The Solidary Tourism is a product of presente times in 
which the experience, the contact and the solidarity are seen as essential to the motivation of 
the modern tourist. 
The European Voluntary Service project under the Erasmus + program for the education 
of young people within the European Union is an asset and a cultural contact of experience in 
the form of intercultural dialogue. Here it will be treated as a good example to be followed by 
Solidarity Tourism in promoting dialogue, contact and good image of touristic destinations 
and communities. 
In a context of paradigm shift for an Alternative Tourism concerned about the 
communities, the environment and the tourist destinations, the Solidary Tourism opens an 
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 “A vida é o que fazemos dela. As viagens são 
os viajantes. O que vemos, não é o que vemos, 
senão o que somos” 
(Pessoa, F., 2011) 
 
 
 Esta dissertação de Mestrado aborda o Turismo Solidário e a sua recente 
emergência no paradigma do Turismo Alternativo, assim como o Serviço Voluntário 
Europeu como exemplo de projeto de Educação Não-Formal sob o programa ERASMUS+, 
no apoio à mobilidade, formação dos jovens e diálogo intercultural entre os povos da 
Europa. 
 O Turismo Solidário é uma novidade no panorama turístico e o seu conceito 
carece de uma clara definição, ainda que seja possível traçar os vetores fundamentais à sua 
concetualização, possivelmente pela falta de trabalhos académicos nesse sentido. 
 Neste trabalho pretendo, no primeiro capítulo, traçar os vetores fundamentais 
para a definição do Turismo Solidário, primeiramente pela demarcação do Turismo 
Voluntário e depois, principalmente, pelas perspetivas de três importantes autores nesta 
área. No segundo capítulo, desenhar a estrutura do Turismo Solidário e representar as três 
bases fundamentais à sua organização: as organizações não-governamentais; o turista e a 
comunidade. No terceiro capítulo, contemplar uma nota à economia solidária e social e a 
sua contribuição para o Turismo Solidário. 
 Na segunda parte deste trabalho dá-se ênfase à parte técnica e experimental 
através de um questionário sobre o conhecimento deste Turismo no meio estudantil do 
ensino superior, realizado durante o ano de 2016; a análise das imagens promovidas pelos 
canais online oficiais de Turismo em 12 Países europeus e, posteriormente a sua 
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comparação com os testemunhos de jovens que participaram em programas de Serviço 
Voluntário Europeu nesses Países. 
 Por fim, apresento as considerações finais deste estudo sobre o Turismo 






























Turismo Solidário e Voluntário 
 
O Turismo Solidário é uma forma de Turismo relativamente recente e defini-lo é 
um desafio para o turismo contemporâneo, da mesma forma que a produção científica ainda 
não acompanha o crescimento exponencial da sua procura. 
Curiosamente, à data atual (13/07/2016) ao pesquisarmos pelos termos Solidariy 
Tourism no motor de busca da internet do Google é possível encontrar 685 000 de 
resultados em 0,25 segundos: desde páginas dedicadas a empresas de Turismo, à descrição 
da atividade do Turismo Solidário, a campanhas desenvolvidas por Países ou somente a sua 
menção em tópicos sobre o Turismo. Contudo sem haver uma definição consensual quanto 
ao tema.   
A diversidade é importante na construção concetual do Turismo Solidário pela sua 
capacidade em agregar componentes sociais, económicas, respeito pelo meio-ambiente e 
pelas comunidades, invocando a Solidariedade como valor principal nas relações entre o 
turista e a comunidade. 
A fim de entender o conceito de Turismo Solidário e as suas influências é 
necessário mencionar o Turismo Voluntário e o seu papel no Turismo contemporâneo, que 
representa bem a mudança de uma nova tendência no Turismo mundial e globalizado, no 
qual os turistas encontram alternativas ao nível das atividades e do envolvimento no destino 
turístico.  
Os números são bastante expressivos no que toca à nova tendência turística, o 
Turismo Voluntário, aqui como exemplo. De acordo com as Nações Unidas (2004) citada 
por Wilkinsons B.; McCool J. & Bois, G. (2014, p.1) “In the past decade the volunteerism 
market has grown rapidly with an estimated 1.6 million voluntarists a year, amounting to 
1.7-2.6 billion $USD industry in 2008” 
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A definição dada por Stephen Wearing parece ser consensual quanto à situação do 
Turismo Voluntário, argumentando a sua emergência, focando-se na ajuda e redução da 
pobreza, restauração de certos ambientes e investigação de aspetos sociais ou ambientais.  
De acordo com Wearing (2001), citado por Butcher & Smith (2010:1) sobre o 
Turismo Voluntário, argumenta que este Turismo pode ser visto como uma estratégia de 
desenvolvimento que leva ao desenvolvimento sustentável, centrando-se na convergência 
dos recursos naturais qualitativos, locais e no visitante, em que todos beneficiam da 
atividade turística. 
O Turismo Voluntário procura o impacto positivo nas comunidades e meio 
ambiente através dos voluntários. Logicamente, existe um mútuo benefício em fazer-se este 
tipo de Turismo, pois além de se conhecer um país, uma língua, uma nova cultura, também 
se faz parte de um projeto positivo que visa melhorar a vida das pessoas. O Turismo 
Voluntário está, contudo, mais ligado a projetos de conservação, preservação e melhoria 
das condições de vida das comunidades. 
Por outro lado, o Turismo Solidário apoia a ideia do entendimento intercultural 
através do diálogo. O uso do voluntariado é utilizado como condição para conhecer a 
comunidade, a sua cultura, a sua identidade através de histórias, tradições, mas 
principalmente através do diálogo. Há o mútuo benefício, no qual as culturas chegam perto 
umas das outras.  
O entendimento cultural e a sua promoção, a Educação mútua, os intercâmbios 
económicos e a proteção ambiental são ações fundamentais tidas em conta pelo Turismo 
Solidário e é o que os seus turistas têm em consideração: a abertura e o diálogo são 
essenciais para o alcançar. 
 Existe pouca documentação sobre este Turismo, no entanto há dois exemplos claros 
sobre o funcionamento do Turismo Solidário, na Palestina e na Bósnia. No caso da 
Palestina, existe uma organização não-governamental chamada Alternative Tourism Group,
orientada para fazer visitas guiadas que incluem análises críticas sobre a história, a cultura, 
a política e a terra santa 1 com o objetivo claro de deixar para trás o Turismo de Massas e 
adotar novas práticas que afetem positivamente a comunidade palestiniana. 
                                                          
1 Alternative Group Study Center, www.atg.ps, consultado em 2016 
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O Turismo Solidário, ou no caso da Palestina, o Justice Tourism, tem um papel 
importante na reconstrução da imagem internacional do país e simultaneamente uma das 
ferramentas importantes para recuperar o desenvolvimento da Palestina, uma vez que 
convida os turistas a partilhar num intercâmbio cultural e a perceber qual a situação que a 
Palestina atravessa, bem como a sua história e cultura3.   
O turista que visita vai aprender sobre o local através das histórias que ouve ou lê, 
os mapas, as informações, a história do lugar e as suas várias perspetivas e abordagens. 
 “O turismo alternativo solidário de base comunitária busca se contrapor ao turismo 
massificado, requerendo menor densidade de infraestrutura e serviços e buscando valorizar 
uma vinculação situada nos ambientes naturais e na cultura de cada lugar.” Bursztyn I.; 
Bartholo R. & Delarmoro M.( 2009, p. 86), citado por Vieira, R. & Boni, I. (2015, p.1).As 
comunidades que lá existem abordam a história de uma forma diferente. Por isso, quando 
falamos em Turismo Solidário, falamos em diálogo, em convivência, de um turismo que 
não é controlado por uma única abordagem, providenciando ao Turista a oportunidade em 
estabelecer contacto com a(s) comunidade(s) e entender as diferentes abordagens. É um 
turismo clarificador. 
Ao demarcarmos o Turismo Voluntário conseguimos, consequentemente, traçar as 
diferenças e as similitudes entre este e o Turismo Solidário. O primeiro foca-se no serviço 
de voluntariado e usa-o como ferramenta para conservar, preservar e melhorar as condições 
de vida das comunidades, havendo, obviamente um benefício mútuo entre o 
turista/voluntário e a comunidade. De acordo com (Wearing, 2001; Guttentag, 2009), 
citados por Mostafenzhad, M. (2014, p.1) “Volunteer tourism is a type of tourism where 
tourists pay to participate in development or conservation-oriented projects and is now one 
of the fastest-growing niche tourism markets in the world”2. Já o Turismo Solidário usa o 
voluntariado como um meio para alcançar o diálogo entre culturas e reforçar a imagem 
autêntica e real dos Países, das culturas e das comunidades através do valor da 
solidariedade e de um entendimento mútuo, como argumenta Zaqual, H. (2009, p.59) citado 
por Vieira, R. & Boni, I. (2015, p.1) sobre o Turismo Solidário, “Se olharmos de perto, 
trata-se do desejo de um diálogo de sentidos entre os visitantes e os visitados, que procura 
                                                          
2 [Tradução livre] Turismo Voluntário é o tipo de Turismo em que os turistas pagam para participar no 
desenvolvimento ou conservação de projetos e é agora um dos turismos de nicho de mercado com 
mais rápido crescimento no mundo. 
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A definição de Turismo Solidário de acordo com os autores 
 
Nesta pesquisa sobre o Turismo Solidário através de páginas de internet que 
mencionam esta vertente turística, o termo voluntariado surge como central à sua prática, 
contudo não será suficiente para ser considerado a motivação principal. De acordo com o 
website maisturismo.org sobre o Turismo Solidário, “Da combinação da viagem com o 
voluntariado nasceu este conceito turístico: O turismo solidário.”3 Ou “O Turismo solidário 
é uma forma de turismo alternativo que junta dois conceitos muito interessantes (e 
improváveis): Turismo e Voluntariado”4. Um outro exemplo é uma notícia do jornal 
Público sobre o Turismo Solidário na cidade do Porto, em que o cabeçalho indica: “O Porto 
também já é um destino do turismo solidário”, e a legenda apontando que, “A 
InComunidade criou o programa "Rotas Solidárias", que permite aliar o voluntariado ao 
turismo na cidade do Porto”5 
São vários os exemplos encontrados que aliam as atividades de voluntariado ao 
Turismo, designando-o de Turismo Solidário.  
 Neste momento, seria importante, então distinguir a diferença entre o Turismo 
Voluntário e o Turismo Solidário, uma vez que estão os dois ligados ao papel do 
Voluntariado e entender a diferença entre estas duas vertentes turísticas, dada a escassez de 
artigos científicos que se referem ao Turismo Solidário, seria importante conhecer as 
perspetivas de autores académicos.  
 
                                                          
3 www.maisturismo.org , Turismo solidário, uma forma mais sustentável de viajar ( s.d.); consultado em 13 
de Julho de 2016 
4 www.e-konomista.pt, Mas afinal o que é o Turismo Solidário? (2016), consultado em 13 de Julho de 2016 
5 Matos, F. & Escudero, J. (2014) O Porto também já é um destino do turismo solidário (2004), 




Recolha e tratamento de dados: 
A partir de uma troca de emails com três autores que produziram uma quantidade 
significativa de artigos sobre o Turismo Voluntário foi feita a seguinte questão: “Qual a 
diferença entre o Turismo Solidário e o Turismo Voluntário?” 
Jim Butcher6 leitor e investigador de Turismo na escola de humanidades da 
Universidade de Canterbury na Austrália, reforça a perspetiva política do conceito de 
Turismo Solidário e a posição individualista do turista face à atividade turística, 
evidenciando que vale a pena perguntar: Qual é a razão das pessoas procurarem a 
solidariedade através do Turismo? Refere o fim da política e da esfera pública, assim como 
ideologias no seu sentido transcendental, resta-nos a solidariedade individual e através do 
consumo (férias). Esta solidariedade expressa o desejo de agir sobre o mundo, de agir bem, 
não sendo narcisista.7 (comunicação por email, 2015) 
Alexandra Coghlan8 professora senior na Universidade Griffith aborda a questão 
através das motivações do turista solidário e indica que, os termos refletem pouco a 
motivação de quem faz este tipo de turismo e também é normal haver sobreposição de 
conceitos, nomeadamente, neste caso, dois “subsetores” do Turismo. Segundo Coghlan, o 
Turismo Voluntário tem que ver com uma ação/verbo ou pessoa e a solidariedade mais com 
o resultado. Apesar de se poder dizer que o altruísmo está ligado ao Turismo Voluntário, há 
pouca evidência de altruísmo como motivação.9 (comunicação por email, 2015) 
                                                          
6 Jim Butcher, professor na Universidade de Canterbury Christ Church, e membro da faculdade de Ciências 
Sociais e Aplicadas, escreveu dois livros sobre o Turismo abordando as temáticas do Ecoturismo e do 
Turismo de Sol e Mar, além dos 16 papers e os 11 artigos, ao nível académico.” I'm interested in debates 
about modern tourism and tourists - see publications. Also, I am keen on examining discussions involving 
care, solidarity, affect, emotion, responsibility …” (Academia.edu, s.d.) 
 
7 Ver anexo I – email 1 Professor Jim Butcher 
 
8 Alexandra Coghlan, professora senior de Turismo na Universidade Griffith, na Austrália, com 40 artigos 
académicos revistos que focam o Turismo Sustentável, as dimensões do Turismo, a economia verde e o valor 
filantrópico do Turismo. Alexandra Coghlan possui também uma experiência internacional, tendo trabalhado 
em diversos países do mundo na Indústria do Turismo. (griffith.ed.eu., s.d.)   
 





De acordo com Tomás Guzmán10, professor de Turismo na Universidade de 
Córdoba, ambos os conceitos não estão bem definidos, aliás surgem artigos em que os 
termos aparecem como homogéneos sem haver distinção.  
Uma possível diferença será que, o Turismo Voluntário é fazer um trabalho, 
enquanto o Turismo Solidário inclui a compra de certos produtos transformados pelas 
comunidades locais.11 (comunicação por email, 2015). 
As três respostas dadas pelos autores retratam um Turismo, cujo fim é o da 
solidariedade, através de Butcher, a ideia do Turismo Solidário de praticar o bem; Coghlan 
que remete para a sua motivação como fim, isto é a ideia de atingir um resultado, através do 
altruísmo e Gúzman, mais uma vez, a incidir sobre o resultado final, na aposta da economia 
local e assim melhorar a vida das comunidades. Perspetivando-se o Turismo Solidário 
como forma turística, cuja motivação é altruísta e o seu resultado solidário na atuação 
positiva sobre o mundo. 
Assim, as posições expostas neste trabalho dos três autores acima mencionados 
traçam vetores cruciais à definição de um Turismo Solidário, de uma solidariedade atual, 
que existe com o tempo de hoje, com as motivações atuais, as comunidades de agora
                                                          
10 Tomás Guzmán, professor no departamento de economia aplicada na Universidade de Córdoba, publicou 
60 artigos em revistas científicas, 2 livros e participou em 10 projetos de investigação, em diferentes países. 
As suas investigações focam a economia do Turismo e o meio ambiente. (eumed.net, 2013) 
 





Estado atual do Turismo Solidário 
 
  O Turismo Solidário tem um lugar recente no Turismo: como novidade, 
contemporâneo, abarcando conceitos diversos desde a Ecologia, o Comunitarismo ao 
Envolvimento participativo. 
Um Turismo que se baseia na solidariedade, nas relações entre a comunidade de 
destino, o turista que chega para conhecer e experienciar e a organização social responsável 
pela articulação e coordenação de todo o processo. 
O dicionário online Merriam-Webster norte-americano apresenta a definição de 
Solidariedade dando o foco à unidade, numa visão partilhada de interesses, objetivos e 
padrões, baseado na comunidade.“Unity (as of a group or class) that produces or is based 
on community of interests, objectives, and standards”12 (Merriam-Webster, 2016) 
 É importante evidenciar a palavra unidade que é palavra-chave para descrever todo 
o processo do Turismo Solidário, no qual tomam lugar diferentes partes interessadas.  
O estado de arte é insuficiente pela inexistência de artigos académicos e a pouca 
investigação limita a formalização de um conceito de Turismo Solidário. A falta de artigos 
científicos que documentem a experiência do Turista solidário, das associações envolventes 
e da comunidade do destino assume-se por esta ser uma área ainda recente. 
Esta dissertação pretende dar a conhecer o Turismo Solidário como uma 
modalidade de Turismo ainda pouco explorada, assim como a sua capacidade em potenciar 
destinos turísticos através das suas comunidades e culturas. 
                        
                                                          
12 [tradução livre] Unidade (como grupo ou classe) que produz ou é baseada na partilha de interesses, 






















     
Fig.1| Elementos do Turismo Solidário 
                       
                                            
                        
2.1. Organização Social: ONG 
  
A organização social tem um papel crucial no chamado Turismo alternativo e a sua 
importância torna-se crucial quando se fala em Turismo Solidário. Sem esta entidade torna-
se difícil fazer a conecção entre o turista e a comunidade hospedeira, como também 
impulsionar iniciativas turísticas e programas dentro das comunidades. 
A importância destas organizações tem que ver com a sua perspetiva face ao 
ambiente e no apoio a medidas protetoras e éticas face a problemas que atentem ao 











poluição e o meio ambiente, entre outras, que se afigurem entraves ao crescimento saudável 
da sociedade.  
A organização não-governamental é o tipo mais comum das organizações sociais 
que desempenham uma função essencial ao turismo, devido ao seu caráter não-
governamental e de atuar de forma independente, obviamente com recurso a 
financiamentos, de organizações públicas, privadas ou donativos, a sua ação perante os 
problemas e o caminho para a sua resolução é autónomo e independente de interesses 
privados.  
De acordo com Wearing, S. (2001:15-18), como referido em Wearing et al. 
(2005:427), “NGOs are used here to provide an alternate perspective. The case put forward 
is deliberately polarized to enable the clear line of argument. This enables the building of 
basic principles for the change in research approaches. Firstly, NGOs prioritize tourist 
development approaches that are inclusive of indigenous communities, host and/or 
maximize the ' quality ' of interaction of tourism with host communities, and involves 
ethics of care for nature. NGOs have also displayed the greater appreciation of the 
consequences of human action on nature and local economies”  
 Estas organizações são uma das partes fundamentais ao desenvolvimento do 
Turismo Solidário pela sua capacidade de envolver a comunidade no Turismo e vice-versa, 
contribuindo para a valorização dos produtos oferecidos pelo destino turístico (Murphy A. 
& Murphy P., 2004). As Organizações Não-Governamentais, juntamente com os seus 
voluntários que concentram o seu tempo e a energia são essenciais ao processo turístico no 
seio das comunidades, por isso o seu treino é muito importante (Drucker, 1993, como 
referido em Murphy & Murphy, 2004). 
A atitude perante as mudnças socioculturais, favorecendo os valores do 
ecocentrismo, de proteção e salvaguarda do meio ambiente; abordagem igualitária de 
géneros; o desenvolvimento da comunidade, como forma autossustentável de organização e 
autoiniciativa, são algumas das perspetivas defendidas pelas organizações não-
governamentais.“NGOs have emerged in the last decade as one of the principle advocates 
and implementers of sustainable tourism/ecotourism” (…) “They have also played the 
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major role in specific areas of ecotourism including marine ecotourism” 13 (Wearing S. et 
al, 2015). 
Uma vez que, as organizações não-governamentais não têm um canal específico 
pelo qual obtêm financiamento para as suas iniciativas, pois atuam nos problemas e nas 
suas soluções, sem tentar lucrar com essa atividade. A ONG não produz lucro, nem nunca 
pode ser esse o objetivo final. A ONG produz valor social, e por isso atua sobre problemas 
sociais de carência ou insuficiência que impedem o desenvolvimento saudável e sustentável 
das comunidades; o respeito pelas minorias e o seu auxílio, ao nível cultural, social e 
económico; a assistência na saúde e a sua promoção para o envolvimento da sociedade; a 
redução da pobreza; a cultura, evitando o seu desaparecimento e, zelando pela sua 
conservação; entre outros campos, as ONGs diagnosticam e dão enfoque a um ou mais 
problemas e tentam reunir as condições necessárias para os combater, seja através de 
iniciativas ou atividades, mas tentam sempre envolver as partes interessadas num diálogo.  
As ONGs são constituídas por cidadãos e a sua forma de financiamento são as 
instituições, muitas vezes públicas, instituições privadas, donativos de cidadãos,… sob a 
forma solidária. 
A gestão desses fundos é feita pelos constituintes das organizações, os cidadãos que 
se unem em torno de uma causa (s), contudo, nem sempre é feita de forma controlada e, por 
vezes vai ao encontro de interesses pessoais, o que promove uma imagem negativa das 
ONGs, que deve ter como objetivo primordial uma clara gestão dos fundos e a sua 
aplicação.
                                                          
13 As Organizações Não Governamentais emergiram na última década como um dos princípios que advoga e 
implementa o turismo sustentável (…) Eles também desempenharam um papel principal em áreas específicas 




De acordo com Khan (2002) como referido em, Wearing, S., Mcdonald, M. & 
Ponting, J. (2015), “In Contrast NGOs are funded by public memberships, public and 
private institutions and donations from philanthropic organizations that look to support the 
various missions that NGOs undertake, for example poverty alleviation, education, health 
and environmental sustainability. UN sponsored research has found that many corporations 
from the OECD flout their environmental responsibilities by paying an estimated $ 80 
billion a year in the form of bribes or cash donations to governments of developing 
countries to win support for their ' sustainable growth ' activities "14 
Relativamente, ao Turismo Solidário, as organizações não-governamentais, assim 
como as associações pró-turismo desempenham, como disse anteriormente, um papel 
essencial na sua coordenação: A organização não-governamental deve estar informada e 
ajudar à consultadoria da atividade, isto é, estar perto dos intervenientes e pronta para 
oferecer soluções eficientes; estar informada quanto à prática no estrangeiro e, assim, ser 
capaz de aplicar novas formas criativas ao processo de Turismo Solidário; promove, 
igualmente o bom funcionamento e o código ético, no qual são desenvolvidos princípios de 
proteção do ambiente e do respeito na comunidade; capaz de fazer uma boa gestão de 
recursos e a sua contabilidade; promover campanhas e iniciativas relacionadas com 
problemas ou mudanças que contribuam para o melhor desenvolvimento do processo 
turístico (Simpson, 2008). 
Através do seu mérito de fazer a comunicação entre o turista solidário e a 
comunidade promove os valores culturais da comunidade e o seu turismo junto dos 
potenciais turistas; elabora um plano de turismo no seio das comunidades, envolvendo as 
partes interessadas. Todas as decisões e iniciativas têm, em vista, quatro
                                                          
14 [Tradução livre] Em contraste as Organizações Não Governamentais são fundadas por membros público, 
instituições públicas e privadas e donativos de organizações filantrópicas que prestam apoio a várias missões 
que as ONGs levam a cabo, como por exemplo a redução da pobreza, educação, saúde e sustentabilidade 
ambiental. A pesquisa feita pelas Nações Unidas descobriu que várias corporações da OCDE desprezaram as 
responsabilidades ambientais através de um pagamento de 80 mil milhões de dólares americanos por ano, na 
forma de subornos ou donativos para os governos dos países em desenvolvimento para ganhar apoio para as 
suas atividades de crescimento sustentável. 
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dimensões, que devem ser melhor articuladas. O que é melhor para a comunidade, em 
termos sociais/ambientais/culturais/económicos, de que forma o turismo solidário pode ser 
uma alavanca e contribuir para o crescimento da comunidade? De que forma o turismo 
solidário pode captar o turista através da oportunidade de conhecer 
tradições/costumes/cultura de uma comunidade e do seu espaço? O que é melhor para o 
meio ambiente, e do espaço com o qual a comunidade coabita, quais são os limites do 
Turismo? Quais os limites da sua produção de efeitos negativos para o ambiente? 
 O posicionamento das ONG’s faz-se ao nível local, próximo das comunidades, 
auxilia e é parte do desenvolvimento do processo turístico, desde a produção do(s) 
produto(s) que o destino turístico oferece, à avaliação turística através de questionários 
junto das comunidades e à gestão do processo turístico, apoiado pelo governo e pelas partes 
interessadas.  
As organizações sociais, incluindo os governos, as ONGs, organizações artísticas e 
culturais e universidades, envolvem-se cada veze mais no tocante à transmissão de uma 
mensagem clara para os turistas, assim como no posicionamento deste tipo de turismo num 
mercado cada vez mais competitivo (Kotler et al., 1987, como referido em, Murphy,A. & 
Murphy, P., 2004:194). 
O Turismo Solidário deve ser gerido, planeado e controlado desde a sua criação e 
desenvolvimento para que desempenhe uma solução no seio da comunidade e seja frutífero. 
Assim, o envolvimento da NGO deve ser gradual, até que o turismo solidário possa ser 
gerido de uma forma independente, autónoma e autossustentável por parte da comunidade. 
Para isso, primeiramente, é preciso educar a comunidade sobre as boas práticas do Turismo 
Solidário e as possíveis consequências negativas do turismo; criar uma articulação direta 
entre todos os envolvidos; envolver todos os interessados nas decisões; a importância de 
basear as decisões do Turismo Solidário no impacte ambiental do turismo; na decisão de 
captar os turistas e conseguir responder com oferta; ter em conta a comunidade, as suas 
tradições e costumes e o seu desaparecimento.“NGOs present the case that social ethics 
introduces notions of empowerment and control for local communities, as well as issues of 
equity regarding benefit and access. Numerous studies have revealed the disempowerment
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of host communities as a consequence of tourism in their community”15 (School of 
Economics, 2008) 
O Turismo Solidário tem a oportunidade de crescer junto das comunidades com o 
apoio e iniciativa das ONGs, oferecendo a possibilidade de ser uma ferramenta de 
crescimento e desenvolvimento sustentável da comunidade e do seu espaço. O contributo 
das ONGs deve respeitar sempre a comunidade e fazer o melhor para o seu 
desenvolvimento pleno, usando as funções descritas anteriormente como chaves 
fundamentais para o seu desempenho. De acordo com Hall (1991) citado por Wearing, 
Mcdonald & Ponting (2015) 
“NGOs often engage in tourism with the aim of achieving socially appropriate 
tourism, which is defined as having community support and involving the host community 
in decision making”16 (Wearing, S.; Mcdonald, M. & Ponting, J. 2015) 
As ONGs tem um objetivo claro como sugere Wearing e Lyons (2008) citados por 
(Mostafanezhad, 2014), “They aspire to benefit local (or host) communities directly and 
assist in providing real benefits that are to be ongoing within those communities and that 






                                                          
15[tradução livre] ONGs apresentam o caso que a ética social introduz noções de fortalecimento e controlo das 
comunidades locais, assim como tópicos de igualdade considerando beneficio e acesso. Vários estudos 
revelaram a perda de poder por parte das comunidades hospedeiras como consequência do turismo na  
comunidade. 
 
16[tradução livre] ONGs frequentemente envolvem-se no Turismo com o objetivo de atingir socialmente o 
turismo apropriado, que é definido como tendo o apoio da comunidade e envolvimento da comunidade de 
receção na toma de decisão. 
 
17 [tradução livre] Eles pretendem o benefício local ou das comunidades hospedeiras diretamente e assistir à 
providência de benefícios reais que estão continuamente dentro das comunidades e que podem ser controlados 
ao nível local. 
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Relato da minha experiência numa NGO: Youth Included 
 
No percurso da elaboração da presente dissertação de Mestrado realizei um estágio 
na Organização Não-Governamental Youth Included, sedeada em Praga, na República 
Checa, durante 9 meses. 
 A motivação para me candidatar a este estágio através do ERASMUS+ (estágios) 
teve especial enfoque na missão da organização em questão que é a promoção de um 
ambiente inclusivo, integrador e multicultural em Praga, principalmente nas comunidades 
em Praga 5, um distrito periférico mais desfavorecido económica e socialmente e que, pela 
sua diversidade étnica encontra dificuldades de integração. 
 Na Youth Included, além de abordar holísticamente o funcionamento de uma 
organização não-governamental, num contexto comunitário, adquiri novas ferramentas no 
sentido de promover o diálogo intercultural dentro da comunidade e favorecer o 
entendimento entre os residentes e o exterior. Através da organização de eventos culturais 
em Praga 5 e o seu alargamento a outros residentes da cidade.  
Foi importante perceber que através destes eventos como o “community cooking”, 
que era realizado todos os meses e consistia na elaboração de um menu gastronómico de 
um País, incluindo o de Portugal proposto por mim, e a sua confeção/preparação com a 
ajuda dos residentes e convidados. 
 O objetivo destes eventos, geralmente gratuitos e apoiados pela junta de Praga 5,  
seria a involvência e a integração da comunidade através da aproximação e do diálogo, tal 
como o “community cooking” que tinha a comida e a novidade como força mobilizadora 
dos residentes.  
A organização tem também um papel dinamizador e de promoção no centro de 
Praga através da realização de eventos a fim de consciencializar os habitantes para temas 
mais delicados como a crise dos refugiados; a xenofobia; a meditação e os seus efeitos 
positivos nas nosas vidas; a educação não-formal e projetos de mobilidade europeus.  
 Nestes 9 meses fiz parte da equipa organizadora e participei na elaboração de um 
festival intitulado Refufest , uma festival de manifestação cultural e de apoio aos refugiados 
; elaborámos um vídeo sobre a xenofobia e apelo à igualdade; organizamos um evento para 
estudantes com o objetivo de mostrar a meditação como ferramenta de apoio à vida 
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estudantil e importante no alívio do stress, além de ajudar à reestruturação do novo website 
da organização, elaborado ao longo deste ano.  
A Youth Included foi crucial na medida em que me mostrou a preponderância e o 
papel de uma organização não-governamental, que interage e desenvolve temas 
fundamentais ao desenvolvimento de uma sociedade mais inclusiva e esclarecida. Ainda, o 
seu papel nas comunidades locais mostrou-se relevante à integração dos residentes e à 
aceitação do multicultarismo como uma forma natural de sociedade. 
 Durante estes 9 meses tive a oportunidade de entender a importância articuladora e 
promotora de uma Organização Não-Governamental, motivada por uma sociedade mais 
tolerante e inclusiva, envolvendo a comunidade, como em Praga 5 a partilhar momentos de 




2.2. Comunidade baseada no Turismo 
            
“A social group of any size whose members 
reside in a specific locality, share government and 
have a cultural and historical heritage”18  
 
(Macquarie Dictionary, como referido 
em, Murphy A. & Murphy P., 2004) 
 
 
A Comunidade baseada no Turismo é uma Comunidade que beneficia do turismo 
direta ou indiretamente. Isto é, a sua envolvência pode ser participativa e receber benefícios 
de forma direta, assim como, sem intervir pode, igualmente, ser beneficiada. Quando é de 
forma direta a comunidade toma controlo de todo o processo, quando é indireta as 
associações e instituições apoiam ao controlo das atividades turísticas.  
Há alguns pontos em discussão sobre a autonomia da comunidade nos processo 
turísticos como questiona Simpson (2008),“How essential is community participation, 
ownership or control to the delivery of benefits to the community from the tourism 
initiative? And what role the other stakeholders play in enhancing and conveying benefits 
to the community?”19 
 A função da Comunidade é a receção e envolvência dos turistas nos seus hábitos e 
costumes, como também a gestão do processo turístico, que é, muitas das vezes, gerido pelo 
setor público/privado/ONGs.  
A autonomia do processo turístico está lado a lado com a boa gestão da atividade e, 
por vezes, a comunidade não tem o conhecimento necessário para o desenvolvimento de 
todo o processo, como a gestão dos recursos obtidos, organização das estruturas, chamar e 
                                                          
18 [tradução livre] Grupo social numericamente variável, em que os membros reside numa localidade 
específica, partilham o mesmo governo e têm o mesmo património cultural e histórico. 
 
19 [tradução livre] Quão essencial é a participação da comunidade, propriedade ou controlo da entrega de 
benefícios à comunidade através das iniciativas turísticas? E qual o papel das outras partes interessadas em 
melhorar e levar os benefícios à comunidade.  
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receber os turistas, e saber envolve-los, então, neste caso a comunidade continua, de igual 
forma envolvida, mas delega funções relacionadas com a organização e gestão a 
organizações/associações não-governamentais ou organizações públicas para que 
desenvolvam o processo turístico. “CBTI20, by stressing that it is not essential for the 
community to be directly involved in tourism management or ownership, gives 
governments, industry and NGOs the latitude and potential to be able to design and deliver 
benefits to the community without the ' baggage ' that can come with community 
involvement in the decision-making processes. Due to reasons such as management 
expediency, financial control, legal constraints and simplicity of operation some tourism 
investors, operators and industry stakeholders may be wary, concerned or even fearful of 
including community and its representatives the shareholders or decision makers in the 
tourism initiative.”21 (Simpson 2008). 
Há muitas vantagens na comunidade em ser baseada no Turismo, por exemplo ao 
nível do emprego, quando uma comunidade se vê relacionada com o Turismo e começa a 
receber Turistas, consequentemente mais serviços vão ser criados, assistências, e mais 
pessoas vão ser empregadas. Então, economicamente além de desenvolver a economia 
local, vai valorizar o espaço envolvente. 
O Turismo posiciona-se naturalmente na escala das indústrias que mais contribui 
para o emprego em todo mundo. Segundo o World Travel & Tourism Council, promotor do 
Turismo ao nível global, demonstra através de um estudo publicado em 2015 a influência 
do Turismo no emprego mundial em 2014, representando 9,8 % do produto interno bruto 
mundial, empregando 284 milhões de pessoas, em outras palavras, 1 em cada 11 pessoas no 
mundo trabalham na área do turismo (WTTC, 2015).  
Simpson (2008) destaca algumas vantagens do Turismo nas comunidades, a vários 
níveis tais como: ambiental, através do cuidado pelos recursos naturais, encorajar e apelar 
ao meio ambiente com uma melhor gestão desses recursos. 
Socioculturalmente, estimula o desenvolvimento de infraestruturas, como a 
comunicação aos hospitais, à educação,…; a segurança é também um ponto que se vê 
                                                          





melhorado; preserva e promove a cultura local e os artefactos produzidos pelos locais; 
promove o diálogo intercultural e influencia as políticas governamentais.  
Há também desvantagens que acompanham as atividades da comunidade no 
processo turístico, como por exemplo, de acordo com MacLeod (2004) citado por Simpson 
(2008), “Attitudes and actions of controlling stakeholders can be interpreted the neo-
colonialism; other negative impacts include environmental degradation, destruction of 
traditional social structures, alteration of local identity, beliefs, values and politics, adverse 
shifts in power, the growth of unwanted secondary industries and other sectors, the 
instigation of negative attitudes to the environment, the world, foreigners and women, and 
the commencement of unknown and potentially detrimental business and employment 
structures”22 
É importante que a comunidade esteja unida e o respeito prevaleça na tomada das 
decisões, de forma a evitar a desunião e a não conformidade com o bom senso na discussão 
de matérias importantes ao desenvolvimento do turismo.  
                                                          
22 [tradução livre] Atitudes e ações de controlar as partes interessadas podem ser interpretadas como neo-
colonialismo; outros impactos negativos incluem a degradação ambiental, destruição das estruturas sociais, 
alteração da identidade local, crenças, valores e política, mudanças desfavoráveis no poder, o crescimento não 
desejado de indústrias secundárias e de outros setores, a instigação de atitudes negativas com o ambiente, o 






“The visitor who travels to a country other than that in 
which he/she has his/her usual residence for at least one night 
but not more than one year, and whose main purpose of visit 
is other than the exercise of an activity remunerated from 
within the country”23 
 
 (Council, 1991) 
            
O turista deve seguir um código de conduta com a comunidade, de entendimento e 
de solidariedade, ter principal atenção às tradições e aos costumes. De acordo com o 
Tourism Bill of Rights e o Tourist Code da Organização Mundial de Turismo, 
“Communities are entitled to expect from tourists understanding of and respect for their 
customs, religions and other elements of their cultures which are part of the human 
heritage.”24 (World Tourism Organization, 1985) 
No sentido de reforçar o respeito e a preservação das tradições, costumes e as leis 
locais das comunidades no destino turístico, o Canadá é um bom exemplo com a criação do 
Canadian Environmental Advisory Council que propõe um código de ética detalhada, entre 
os objetivos direcionados para os turistas estão os seguintes:“Experience the friendliness of 
our people and the welcoming spirit of our communities. Help us to preserve these 
attributes by respecting our traditions, customs, and local regulations.”25 (Canadian 
Environmental Advisory Council, 1992, como referido em, Murphy A. & Murphy P., 2004) 
Na perspetiva do turista, o turismo deve ser entendido como uma viagem, direcionado para 
a usufruição do destino, sem nunca atentar contra ele, cultural ou socialmente. 
                                                          
23 [tradução livre] O visitante que viaja para outro País que não seja o de residência, por mais de uma noite 
mas não mais que um ano, e no qual o motivo principal da viagem não envolva atividade remuneratória. 
 
24 [tradução livre] Comunidades podem esperar dos turistas entendimento e respeito pelos seus costumes, 
religiões e outros elementos da sua cultura que fazem parte do património humano. 
 
25 [tradução livre] Experiência a hospitalidade do nosso povo e o espiríto de boas-vindas das nossas 
comunidades. Ajuda-nos a preservar estes atributos, respeitando as nossas tradições, costumes, e 




 Segundo, o Tourist Code in Tourism Bill of Rights e o Tourist Code de 1985, artigo 
X, “Tourists by their behavior, foster and understanding and friendly relations among 
peoples, at both national and international levels, and thus contributing to lasting place”26 
O entendimento e o respeito cultural tornam-se o princípio fundamental do turista, 
não desrespeitando valores religiosos ou éticos. Quando viaja, o turista deve dar sempre o 
bom nome à sua atividade, é importante que os lugares visitados, as culturas com as quais 
interage, enquanto faz Turismo, fiquem com a boa impressão que o turista é um elemento 
positivo e não o contrário, reduzindo o Turismo à sua escala económica. 
O Turista transporta a sua cultura para qualquer lado que vá, tal como um alemão 
nascido em Berlim vai a Portugal, no verão leva a sua cultura da cerveja, procura os bares e 
desfruta das praias portuguesas com uma Super Bock, um produto português. O alemão, 
contudo escolhe Portugal e usufrui de uma Super Bock, não contrariando os costumes do 
país, é permitido beber cerveja e ao beber um copo de Super Bock não desrespeita as regras 
locais. 
 O mesmo turista alemão no Kuwait não poderia usufruir do mesmo momento e até 
estaria a cometer um crime, uma vez que é proibido consumir álcool nesse País. Tendo em 
consideração, que o turista alemão opta pelas férias em Portugal, numa das praias 
portuenses, por haver a abertura onde a sua expressão alemã encontra conforto, contudo a 
visita ao Kuwait deve ser tratada de uma forma diferente, uma vez que há restrições, a 
viagem deve ser estudada a fim de, temporariamente submeter partes da nossa cultura à 
cultura local. O turista deve perceber os limites da sua cultura e entender o destino, a 
comunidade e o lugar. Segundo World Tourism Organization (1999) “Tourism activities 
should be conducted in harmony with the attributes and traditions of the host regions and 
countries and in respect for their laws, practices and customs.”27   
                                                          
26 [tradução livre] Turistas pelo seu comportamento adotado, entendimento e pelas relações amigáveis entre 
pessoas, ambos ao nível nacional e internacional, devem contribuir para a preservação do lugar visitado. 
 
27 [tradução livre] As atividades turísticas devem ser conduzidas em harmonia, de acordo com as caraterísticas 





O triângulo destas três dimensões relaciona – se entre si através dos seus vértices e 
interagem de forma recíproca e complementar, por exemplo, a comunidade e o turista 
envolvem-se e cada um dá e recebe conforme os papéis que desempenham no Turismo 
Solidário. O turista solidário procura uma experiência nova e envolver-se com a 
comunidade que, por sua vez, o recebe. Em troca impulsiona a sua economia através do 
dinheiro gasto durante a estadia. As relações além de se dependeram complementam-se na 
medida em que a reciprocidade traz resultados positivos aos intervenientes. 
As figuras seguintes representam as relações entre os três vértices do triângulo e as 
suas relações figuram-se numa balança pois cada relação deve ser ajustável para atingir um 
equilíbrio. 
A importância da Comunidade é central no turismo solidário, uma vez que vai-se 
relacionar diretamente com o turista solidário e favorecer a sua integração; receber e 
estabelecer o contacto durante o período de estadia. É responsável na atuação dos costumes 
e tradições.  
Por outro lado, o turista solidário é aquele que vai conhecer/experienciar uma 
cultura/tradições/costumes novos. Estimula a criatividade da comunidade, procura e 
dinamiza a cultura local; impulsionando a economia e em troca recebe a experiência 
turística. 
Isto é uma relação solidária porque há uma troca de dois fatores positivos a cada 
um dos intervenientes, o turista solidário em busca da experiencia turística e a comunidade 





Figura 2| Comunidade-Turista 
 
A relação entre a comunidade e associação/organização capaz de coordenar o 
Turismo Solidário e o seu processo de desenvolvimento. 
A relação aqui apresentada é a relação organizacional. Por um lado, a organização 
social com os seus elementos articuladores, fundamental para o fomento da iniciativa junto 
da comunidade, concretizando um plano coerente de Turismo Solidário. A relação 
organizativa foca-se na boa articulação do projeto do Turismo Solidário, no qual a 
comunidade e a organização elaboram e estruturam o projeto em conjunto e com as partes 





Figura 3| Associação-Comunidade 
 
Por fim, o turista solidário e a organização relacionam-se através da integração. A 
organização/associação é responsável por envolver/coordenar/articular o projeto e, dessa 
forma, o turista solidário é auxiliado pela organização no processo de integração à 
comunidade e ao espaço. 
Ainda, o turista solidário respeita as éticas desenvolvidas pela organização. O turista 
torna-se num dos principais meios de publicidade a este tipo de turismo através da 






A importância da Economia (Social e Solidária) para o 
Turismo Solidário 
 
O papel da economia é valorizado e considerado um dos pilares do Turismo pois 
tem o potencial de desenvolver as cidades, as regiões e os países, contribuir para a criação 
de emprego, para o desenvolvimento de estruturas necessárias ao turismo e para melhorias 
de vida dos cidadãos.  
Desta feita, a Economia e o Turismo são duas áreas interligadas, a Economia pode 
funcionar sem Turismo mas o Turismo não funcionará sem Economia. É possível, então, ter 
muitos negócios dependentes do Turismo, por exemplo, hotéis, hostels, … que oferecem 
serviços de estadia e que estão quase ou totalmente dependentes do Turismo; a restauração 
que, consequentemente vai aumentar as oportunidades de trabalho e os lucros com a 
chegada de turistas; e outros negócios direta ou indiretamente ligados ao Turismo 
beneficiam da posição que ocupam.  
 É possível ter uma noção da articulação entre estas duas áreas, por exemplo, vemos 
no caso de Portugal, quando o Turismo cresce, o número de negócios associados cresce 
respetivamente. De forma proporcional, quando o número de turistas decresce, a área 
económica também se vai ressentir. Por exemplo, o número de estabelecimentos hoteleiros 
em 2014 registados é de 2048, dados recolhidos pelo Turismo de Portugal, extraídos do 
Instituto Nacional de Estatística, comparativamente a 2005, com 2012 estabelecimentos 
hoteleiros em Portugal. Reparemos que, de 2005 a 2008 há um crescimento do número de 
estabelecimentos hoteleiros, atingindo os 2041. Contudo, em 2009, muito provavelmente 
consequências da crise financeira global, o número de estabelecimentos cai para 1988, 
retomando, então no ano a seguir, passando para 2011.  
 Esta quebra de 2009 para 2010 pode bem representar a ligação da Economia com o 
Turismo, mostrando que há uma relação direta entre ambos. A crise financeira Mundial em
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2008 poderá ter sido a origem do decréscimo de número de estabelecimentos hoteleiros em 
Portugal, igualmente no número de chegadas, de 2008 para 2009 é um ano crítico, 
suplantando depois o efetivo crescimento em 2010. (Instituto Nacional de Estatística, s.d.) 
 Considerando a Economia um dos pilares importantes na atuação do Turismo, como 
vimos na página anterior, a sua relação é muito próxima e quando integrado na 
contemporaneidade, vemos oportunidades que esta relação pode bem enquadrar a fim de 
encetar soluções importantes ao crescimento do emprego. 
Só há algumas décadas se leva em consideração a dimensão social nas relações 
económicas. Podemos, até dizer que o termo de Economia Social, que representa a 
valorização do social na Economia surge no século XIX: “The term social economy 
probably appeared in economics literature for the first time in 1830. In that year the French 
liberal economist Charles Dunoyer published a Treatise on social economy that advocated a 
moral approach to economics” (CIRIEC28 , 2012)  
O termo que ficou conhecido como Economia Social representa uma perspetiva 
diferente daquela tida como universal. Segundo T.R. Malthus e S. de Sismondi, dois 
economistas sociais do século XIX abordam a Economia como algo falível, “os mercados 
falham” que leva consequentemente a desigualdades; a economia como um meio para 
atingir equilíbrio social, para F. Le Play a economia deve ser algo pelo qual se atinja a paz 
social e não a riqueza. (CIRIEC, 2008, p.16) 
Ainda, Stuart Mill aborda a esfera do trabalho através da economia e atribui a 
importância do associacionismo entre trabalhadores, ao nível do aspetos cooperativos e 
mutualistas. (CIRIEC, 2008, p.16) 
 Assim como S. Mill, Leon Walras concetualiza a Economia Social, dando enorme 
importância à esfera do trabalho, através do papel das cooperativas e o seu papel na 
economia não pela tentativa de se desfazer do capital, mas por fazer o mundo menos 
capitalista, e o papel da moral, que consiste em introduzir democracia nos processos de 
produção Monzón, J. (1989), citado por CIRIEC (2012:16). 
                                                          
28 International Centre of Research and Information on the Public, Social and Cooperative Economy 
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Este último, L. Walras, autor do conceito que usamos sobre a Economia Social, 
identifica-o com as Cooperativas, as Sociedades Mutualistas e as Associações. (CIRIEC, 
2012:16) 
 A economia Social fixa-se na área da economia, na qual as instituições de caráter 
social se regem, procurando o bem-estar social, acima do económico, contudo não tem 
como objetivo abolir o capital como elemento de transação nas relações económicas entre 
as pessoas.  
 Mais recentemente, na década de 1980 na França surge a Economia Solidária, cerca 
de cem anos após a Economia Social, e as razões subjacentes à sua origem são as mudanças 
económico-culturais; a crise do sistema capitalista e as suas consequências como o 
desemprego, pondo em causa a existência de uma classe trabalhadora. Vai surgindo, 
gradualmente através dos inúmeros movimentos sociais e étnicos, uma nova visão social, a 
relação entre o homem, o social e o ambiente altera-se no final do século XX.  
Com o culminar do fim do muro de Berlin, capaz de produzir novas utopias 
relacionadas com o comunitarismo, solidariedade e voluntarismo. A produção de novas 
teorias por parte de teóricos contribuiu para formulação da Economia Solidária (Lechat, N. 
2002) 
“Em 1994, Laville caracterizava a economia solidária como um conjunto de 
atividades económicas cuja lógica é distinta tanto da lógica do mercado capitalista quanto 
da lógica do estado. Ao contrário da economia capitalista, centrada sobre o capital a ser 
acumulado e que funciona a partir de relações competitivas tendo por objetivo o alcance de 
interesses individuais, a economia solidária organiza-se a partir de fatores humanos, 
favorecendo as relações onde o laço social é valorizado através da reciprocidade e adota 
formas comunitárias de propriedade. Distingue-se também da economia estatal que supõe 
uma autoridade central e formas de propriedade institucional” Laville, J. (1994), citado por 
Lechat, N. (2002). 
Poderá ser difícil demarcar estes dois conceitos de Economia Solidária e Economia 
Social, o que tornaria a tarefa de escrever esta dissertação ainda mais complexa e quase 




instituições sociais, na sua origem ambos os conceitos surgem num panorama global 
conturbado, no qual há desemprego e problemáticas sociais, um no século XIX e outro no 
século XX; contudo o que marca a diferença entre os dois conceitos é o termo que usam, 
social e solidário. Enquanto na Economia Social, o bem-estar social é fundamental e é um 
objetivo em si, na Economia Solidária, o termo Solidário indica o princípio de 
reciprocidade e a sua forma de atuação, isto é, há solidariedade que se rege pelo princípio 
de reciprocidade e que se apoia em desigualdades, enquanto a Economia Social tem 
princípios e regras, apoiando-se numa economia de iguais. 
Como profere Noelle, L (2002:9) “O dever moral de assistência, mas não a 
solidariedade como fato, supõe uma situação de desigualdade. Deste ponto de vista, a 
economia solidária apóia-se numa economia de sujeitos desiguais, enquanto a economia 
social é, pelos seus princípios e regras, uma economia de iguais” 
De uma forma exemplificativa, se uma empresa tiver objetivos para além da 
conceção social, isto é, atuar na desigualdade a fim de corrigir uma injustiça ou algo não 
consentâneo com a realidade em que vivemos, pode ser considerado uma empresa de índole 
solidária, um exemplo podem ser os centros sociais, cooperativas de trabalhadores com um 
objetivo comum e, de alguma forma, os seus objetivos estão conectados com fins
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solidários, sempre atuar na desigualdade com o fim de a corrigir. Por outro lado, uma 
empresa que é gerida de forma social, em que os trabalhadores administram a empresa de 
forma democrática e os seus objetivos estão dependentes da posição dos trabalhadores. 
Digamos que, a economia solidária tem em vista fins solidários e atua na correção 
das desigualdades económicas, valor e fim, enquanto, a economia social tem que ver com a 
forma, exemplificando, a autogestão feita pelos trabalhadores e as decisões democráticas 
que lhe são subjacentes. Em ambas, são exemplos, as associações, as organizações não-
governamentais, cooperativas,… que atuam nas comunidades e, na maior parte das vezes, 
tornam-se fundamentais ao processo económico das comunidades e ao seu 
desenvolvimento. 
O Turismo Solidário considerado uma plataforma entre o cruzamento de turistas e 
comunidades pretende dinamizar as regiões, diminuir o desemprego através da autogestão 
dos processos do turismo pelas comunidades, seguindo a ideia do Turismo autêntico, o 
Turismo Solidário apoia-se no turismo sustentável, ecológico, voluntário e na economia 
solidária e social. 
É resgatar a ideia de que o turismo também existe noutros lugares, é destacar outros 
pontos de visita e valorizar a cultura, as tradições e costumes dos povos. Considerando-se 
um potencial motor da economia das regiões, o objetivo é levar os turistas a lugares pouco 
ou nada visitados e fazer do turista parte da comunidade com a qual interage através da 
convivência. Também um papel crucial desempenhado neste processo é o da Educação 
Não-Formal, através da qual se aprende sem seguir os cânones que regulam as 
universidades e escolas e o processo educativo, é antes uma produção de saber democrático 
em que todos os intervenientes fazem parte da discussão, o papel de professor passa a ser o 
de facilitador, que através de regras de mediação tenta extrair os elementos fundamentais e 
promover o debate. O papel das universidades e escolas deixa de ter essa denotação, para 
passar a ser: o lugar público, salas, sendo a disposição confortável e com um ambiente 
acolhedor. 
 




         IV. 





4.1. Questões científicas, objetivos e objeto de estudo  
Quando decidimos estudar o Turismo Solidário, como forma turística em 
emergência, seria fundamental, primeiramente perceber o seu conceito e, nomeadamente, a 
motivação solidária que agrega.  
Seguidamente, e após termos o conceito clarificado, desde a sua motivação, dos 
seus envolventes e da sua estrutura, o próximo passo seria perceber o conhecimento público 
sobre o tema; abordar as experiências de participantes no Serviço Voluntário Europeu, aqui 
visto como um exemplo de mobilidade na promoção do diálogo intercultural e de Turismo 
Solidário e, por fim, perceber qual é a imagem transmitida pelos Websites de Turismo, 
como canais de promoção e de difusão da imagem turística e compará-los com os 
testemunhos dos participantes. 
Este estudo encontra-se sistematizado em três etapas, realizadas pela seguinte 
ordem: 1. Avaliação do grau de conhecimento público do Turismo Solidário e do Serviço 
Voluntário Europeu; 2. Recolha e tratamento dos testemunhos dos participantes do Serviço 
Voluntário Europeu; 3. Recolha e análise da promoção turística através dos websites oficias 
de turismo dos países envolvidos na investigação. 
 
4.1.1. Avaliação do grau de conhecimento público sobre o Turismo Solidário e o SVE 
O objetivo deste estudo é perceber qual o grau de conhecimento público do Turismo 
Solidário e do Serviço Voluntário Europeu através de um questionário de resposta 
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semiaberta29 feito a estudantes do ensino superior, tanto portugueses, voluntários da 
associação Erasmus Student Network Porto, cuja missão é integração dos estudantes 
estrangeiros na cidade do Porto, como estudantes ERASMUS, que prosseguem os seus 
estudos numa das universidades da cidade do Porto, este questionário foi feito durante o 
mês de Junho de 2016.  
  
Resultados    
  A recolha dos dados foi feita durante o mês de Junho a 31 estudantes do ensino 
superior, abrangendo as seguintes nacionalidades: Portugal (10), Grécia (3), Espanha (2), 
Itália (2), Luxemburgo (1), Croácia (1), Argélia (1), Roménia (1), Cazaquistão (1), Polónia 
(4), França (1), México (1), Turquia (2), Eslováquia (1). Com uma média de idades de 23 
anos, 15 eram rapazes e 16 raparigas.   
                                                          






Gráfico 1. Questionário-Resultados 
 
  Dos 31 estudantes, apenas 2 tinham ouvido falar do Turismo Solidário, já 1/3 dos 
inquiridos ouviram falar do Serviço Voluntário Europeu e 3, efetivamente, fizeram parte 
deste programa.   
  O Turismo Solidário ainda não é tão conhecido entre os jovens, apesar de ser um 
Turismo de experiências alternativo ao Turismo comum e massificado. Contudo, quanto ao 
Serviço Voluntário Europeu que, igualmente se foca na comunidade e no diálogo 
intercultural tem uma maior representatividade no gráfico, e amplamente mais conhecido 
entre os estudantes.  
  Segundo o relatório de 2014 submetido pela Comissão Europeia sobre os programas 
de mobilidade, o SVE teve a participação de 9024 jovens em países da União Europeia 
(Comissão Europeia, 2014:20) e nesse mesmo ano, de acordo com o site oficial de 














Total de Respostas Ouviram falar de Turismo Solidário Ouviram falar de SVE Fizeram SVE
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a viverem na União Europeia (europa.ec.eu, 2014). Significa que, 0,0001 % destes jovens 
participaram num programa de SVE. 
  Estes resultados devem-se também à promoção feita pela União Europeia nas 
escolas e universidades, no tocante aos programas ERASMUS+, que abriga os períodos de 
mobilidade como o ERASMUS, mobilidade de estudos e estágios e o SVE.  
 
4.1.2. Recolha e tratamento dos testemunhos dos participantes do SVE 
 
Objeto de Estudo e abordagem 
 
 Nesta segunda abordagem, procurou-se reunir um número considerável de 
testemunhos de participantes de Serviço Voluntário Europeu a fim de perceber quão 
positivo foi o impacto da experiência no participante e qual a imagem salvaguardada do 
País de destino, após a experiência. Foi feita também uma comparação entre o pré-projeto e 
o pós-projeto através de um inquérito online.  
Para a realização desta investigação foram recolhidos testemunhos de participantes 
que realizaram a experiência de Serviço Voluntário Europeu em diferentes países da União 
Europeia. Não existindo requisitos de qualificação para a participação no projeto de 
Voluntariado Europeu.  
Contudo, é necessário ter idade entre os 16 e os 30 anos, abordando o conceito de 
Jovem. Naturalmente, dá-se prioridade aos jovens com mais dificuldades: social, 
económica e culturalmente desfavorecidos. Estes jovens candidatam-se aos projetos que 
são disponibilizados por diferentes agências de juventude e depois selecionados conforme o 
âmbito em que o projeto se enquadra. Os projetos podem ter um perfil mais artístico, 
ecológico ou social. De acordo com o site da Agência de Juventude em Portugal sobre 
ações de mobilidade na União Europeia, “O Serviço Voluntário Europeu permite, sem 
custos, aos jovens- dos 17 aos 30 anos, num período que pode ir até doze meses, 
desenvolverem uma ação de voluntariado num País diferente do seu país de residência, no
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contexto dos países do Programa. Pretende-se com o Serviço Voluntário Europeu a criação 
de uma visão de serviço cívico, de apoio comunitário, de defesa dos mais desfavorecidos, 
de partilha constante, de dádiva sem nada esperar em recompensa. Para as associações que 
recebem os voluntários, são-lhes garantidos os meios financeiros para as viagens, o 
alojamento, a alimentação, as despesas correntes, a formação e os cursos linguísticos. É 
uma parceria win-win para todos os intervenientes”30  
  
Os testemunhos foram recolhidos através de duas perguntas-referência: 
1- Qual era a tua ideia do País/destino antes de partires para a experiência de Serviço 
Voluntário? 
 
2- Com que ideia ficaste, em termos gerais, desse País/destino após essa experiência? 
(ainda que não tenhas acabado o projeto, poderás responder que ideia tens até ao 
momento, e se essa ideia se alterou muito em relação à pré-partida) 
 
Foram recolhidos 14 testemunhos31, ou seja, 28 respostas e transcritos os pontos 
cruciais de cada testemunho, assim como uma análise do website oficial de cada país, em 
que o que importava era perceber a forma como esse canal era usado para transmitir uma 
imagem do País. Através dessa imagem do País turístico foi feito um estudo comparativo 
dos pontos cruciais observados no testemunho de cada participante. 
 
Recolha e Tratamento dos Dados32 
 
Os participantes que responderam às questões são originários de Portugal, 7 são do 
género feminino e 7 do género masculino, com idades compreendidas entre os 19 e os 30 
anos, em que a média de idades é 24 anos. 
                                                          
30 www.juventude.pt (s.d.), Ação 1: Mobilidade para aprendizagem 
31 Ver Anexo II, relativo aos testemunhos 
32 Ver Anexo III, relativo à identificação dos entrevistados 
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Foram contabilizados 11 países europeus, nos quais os participantes realizaram o 
projeto de Serviço Voluntário Europeu. Contudo, houve países em que mais do que um 








Idade Gênero País do 
Destino 
Associação 
1 29 Masculino Alemanha ProAtlântico 
2 24 Masculino Áustria ProAtlântico 
3 27 Masculino Bulgária ProAtlântico 
4 23 Feminino Eslovénia ProAtlântico 
5 24 Feminino França ProAtlântico 
6 24 Masculino França ProAtlântico 
7 25 Feminino Itália Rosto Solidário 
8 30 Masculino Itália ProAtlântico 
9 23 Feminino Letónia ProAtlântico 
10 22 Feminino Macedónia ProAtlântico 
11 24 Masculino Moldávia AIESEC 
12 27 Feminino Reino Unido ProAtlântico 
13 24 Masculino Roménia ProAtlântico 






Qual era a tua ideia do País/destino antes de partires 


















Pouca informação sobre o País, além da sua histórica influência 
comunista. 





Pouca informação sobre o Páis, além de algumas ideias pré-

















Baixas expetativas por não ser o destino pretendido. 





Ideia de um País turístico, de tradições e de gentes 
hospitaleiras. Quanto à região, na qual decorre o projeto, 
algumas ideias pré concebidas passadas pelos colegas, 
exemplo: Máfia e trânstio caótico. Além do bom clima e da 






Já tinha estado no País. 







Desconhecia o País. 











Ideia negativa sobre o País. 












Ideia de um País desenvolvido, povo muito 





Ideia negativa sobre o País, relacionada com a pobreza e 
miséria. Ainda que faça parte da Europa, seria um país pobre, 





Desconhecia o País. 
Ideia étnica pré-concebida sobre a população. 
 
 
Tabela 2 Testemunhos Pré-projeto 
 
 Esta tabela representa as respostas, de forma sintetizada, à pergunta: Qual era a tua 
ideia do País/destino antes de partires para a experiência de Serviço Voluntário?  
 Dos 14 testemunhos, apenas dois estiveram anteriormente nos destinos dos 
respetivos projetos, o testemunho 5 e o 8, existindo uma ideia positiva e favorável quanto à 
imagem do País onde o projeto de SVE se ia realizar, exaltando elementos como a beleza 
da cidade e a sua envolvência, no caso do testemunho 5, a hospitalidade das pessoas, no 
testemunho 8. 
Para os restantes 12 testemunhos os respetivos destinos foram uma novidade, 
admitindo desconhecer o País, acompanhado-o de algumas ideias pré-concebidas. 
Elementos como a frieza nas relações, inimizade, subdesenvolvido, pobreza, clima frio, 
aparecem conotados com os Países da Europa de leste, aqui em estudo: Bulgária, Eslovénia, 




sobre a Letónia: “Não sabia nada sobre a Letónia além do nome de sua capital e que havia 
entrado há pouco tempo para a União Europeia. Além disso, todos diziam que as pessoas 
dessa parte da Europa costumam ser mais frias e não muito amigáveis.” 
Quanto aos testemunhos sobre os Países da Europa central, o caso da Alemanha e a 
Aústria, o discurso dos testemunhos recai sobre a expetativa do projeto e de visitar Países 
desenvolvidos, como refere o testemunho 1 sobre a Alemanha, “A imagem que eu tinha 
relativamente ao país era boa, um país desenvolvido e atualmente com melhores condições 
do que em Portugal.”. Enquanto, o testemunho 8, cujo destino seria a Itália, da Europa de 
sul, admite que possuía uma ideia muito próxima do seu País, mais próxima da cultura 
portuguesa. 
Já os Países da Europa ocidental, entre os quais França e Reino Unido, os 
testemunhos apresentam expetativas muito elevadas, à exceção do testemunho 6, 
respeitante à França, admitindo que não era a escolha pretendida e que “ A cultura francesa 
também não era algo que me suscitasse interesse. O facto de saber que os franceses são 
muito nacionalistas, regra geral, também não me motivava.” 
Quanto aos testemunhos que já teriam visitado os destinos de projeto, os seus 
discursos são mais positivos e com algumas expetativas, apresentam uma imagem muito 
favorável, como é o caso do testemunho 5, sobre Paris, França: “Paris sempre habitou no 
meu imaginário como uma cidade boémia, cheia de música e romance. Nas duas viagens 
que fiz antes do SVE as minhas expectativas não foram defraudadas, depois... a coisa 
mudou bastante...”  
Notou-se um maior desconhecimento em relação aos Países do Leste e Norte da 
Europa e, consequentemente, a construção de estereótipos ou ideias em relação a esses 
Países enquanto, por outro lado, nos Países do Centro e Sul houve uma ideia mais positiva 














Com que ideia ficaste, em termos 







País organizado e limpo, contudo a sua 
beleza não é singular. Torna-se monótono 
com o passar do tempo. Imagem mais 






Boa impressão do País. Principalmente da 
cidade onde se realizou o projeto. Destaca 
as artes, a cultura e o património. Cidade 






Experiência postiva no País. Destaca a 
diferença cultural, a hospitalidade das 
pessoas, jovens interessados, envolvimento 






Ideia deiferente e positiva sonbre o País. 
Destaca a sua diversidade geográfica, 
natural, histórica e gastronómica.  
Experiência muito enriquecedora, também 






Ideia inicial quanto à diversidade/riqueza 
natural e histórica confirmada, à exceção 
da integração na comunidade e frieza nas 
relações. No entanto, destaca uma 
experiência positiva quanto à beleza dos 












Dificuldade de comunicação e integração 
inicial.  
Aprendeu sobre o País e destaca o 






Algumas ideias pré-projeto confirmadas 
como a efusividade dos habitantes, o 
trânsito da cidade e o barulho. Outras ideias 






Ideia do País pouco alterada. Destaca as 







Ideia positiva do País. 
Relação muito positiva com a cultura e 





Destaca a beleza do País, pobreza e 
mentalidade fechada. 





Ideia positiva. Destaca a diferença cultural 





Ideia substancialmente alterada, não 
positiva. Destaca a frieza nas relações, 
fechamenteo em relação aos estrangeiros, a 














Ideia substancialmente positiva. Destaca a 
hospitalidade e simpatia dos locais, a 





Tabela 3 Testemunhos Pós-projeto 
 
As respostas à pergunta pós-projeto sobre a imagem de cada participante após a sua 
participação no projeto de SVE estão dispostas na tabela (fig. 3), destacadas em pontos 
cruciais, enquanto as respostas completas apresentam-se no anexo III. 
 Foram analisadas respostas positivas sobre as experiências nos respetivos Países 
onde se realizou o projeto, assim como testemunhos menos concordantes com a imagem 
anterior ao projeto.  
Dos 14 testemunhos, 3 descreveram uma imagem não favorável em relação à 
imagem do País, o testemunho 1, na Alemanha, testemunho 6, na França e o testemunho 
12, no Reino Unido. As principais razões invocadas para uma imagem negativa sobre estes 
países prende-se com as expetativas elevadas da pré-partida; a monotonia e repetição 
estética dos lugares (Alemanha); burocracia e fechamento cultural (França) e o fechamento 
social e dificuldade na integração, Reino Unido. 33  
 Houve 3 testemunhos que se pronunciaram sem comprometerem nenhum dos lados, 
marcando uma posição neutra em relação ao País, enfatizando a experiência: o testemunho 
5, na França, refere que a imagem sobre o País não se alterou pois nunca foi tão marcada; o 
testemunho 8, na Itália, refere que a sua imagem também pouco ou nada se alterou, e o 
testemunho 10, na Macedónia, menciona a beleza do País, apesar das comunidades pobres e 
mentalidade mais fechada. 34 
 Por fim, houve 8 testemunhos que descrevem uma imagem vincadamente positiva e 
favorável em relação aos Países, nos quais participaram nos projetos. As principais razões 
referidas são: a desconstrução dos estereótipos levantados antes da partida; a hospitalidade 
                                                          
33 Ver Anexo III, testemunho 1, 6 e 12 




das comunidades na integração e envolvência dos participantes; a beleza dos Países. Os 
testemunhos que se identificam com estas componentes descritivas pertencem aos 
participantes que tiveram projetos em países da Europa de leste (Roménia, Moldávia, 
Bulgária), Europa do Norte (Letónia), Europa Central (Áustria) e Europa do Sul (Itália e 
Eslovénia)35. 
 Ainda, em relação aos testemunhos (5 e 8) a ideia do País pouco se alterou, apesar 
de evidenciarem uma maior aprendizagem e conhecimento mais aprofundado sobre o País e 
do local visitado. 
 Das três posições extraídas dos testemunhos pós-projeto (negativa, neutra e 
positiva) existe uma relação com os testemunhos antes da partida. Os testemunhos 1 e 12 
referem uma perspetiva altamente expectante em relação aos seus respetivos destinos, 
Alemanha e Reino Unido, no qual o resultado não foi como esperado, referindo a estética 
dos lugares cuidadosamente repetitiva e o fechamento social, respetivamente. Ainda, o 
testemunho 6, também mostrou alguma frustração em relação ao fechamento cultural, 
apesar da sua resposta à primeira pergunta mostrar apreensão em relação ao local do 
projeto. 
 Quanto aos testemunhos do pós-projeto neutros (5, 8 e 10), dois deles já teriam 
visitado o lugar, referindo que a imagem sobre o País nada ou pouco se alterou, enquanto o 
testemunho 10 projeta uma análise mais neutra, não manifestando agrado ou desagrado, 
apesar de aconselhar as pessoas a visitar o País.  
 Finalmente, quanto aos testemunhos do pós-projeto positivos referem uma ideia 
inicialmente pré-concebida, geralmente negativa ou mesmo mostrando o total 
desconhecimento sobre o País, da sua história, das suas gentes e da sua cultura, tornando-se 





                                                          




4.1.3. Recolha e análise da promoção turística através dos websites oficias de turismo 
Nesta terceira etapa experimental, vão ser examinadas as imagens emitidas pelos 
sites oficiais de Turismo de 11 países a fim de perceber a forma como cada país vê o seu 
Turismo e, simultaneamente o promove ao turista. Esta análise vai ser feita através da 
interpretação dos sites oficiais dos seguintes países: Letónia, França, Alemanha, Áustria, 
Reino Unido, Eslovénia, Bulgária, Itália, Moldávia, Macedónia, Roménia. Os países foram 
escolhidos de acordo com os destinos, nos quais os participantes tiveram a sua experiência 
de Serviço Voluntário Europeu (SVE).   
Os elementos a serem analisados têm que ver com os Turismos que os websites 
publicitam; a forma como estão destacados e quais os elementos que mais se salientam 
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Gráfico 2. Representação dos Turismos promovidos pelos sites por país 
  
O gráfico representa os Turismos mais promovidos nos websites, dos 11 Países 
analisados, o Turismo de Natureza e o Turismo Cultural estão representados em todos, de 
seguida, o Turismo de Saúde e bem-estar; o Turismo de Gastronomia e o Turismo de 
Eeventos, com 9 representações. 
 De notar que, todos os Países têm uma base de promoção idêntica: a Natureza, 
através da paisagem, e a Cultura através dos monumentos e museus, é representante da 
maior fatia da promoção. 
 A Saúde e o Bem-Estar, a Gastronomia e os Eventos são áreas também de grande 
aposta, uma vez que dos Países representados somente 4 países não fazem a sua promoção. 
   
Turismos mais promovidos






Gráfico 3. Representação dos Turismos menos promovidos pelos sites por país 
 
 Os Países através das suas configurações únicas tornam-se destinos turísticos 
diferenciados pela sua perspetiva histórica, pelas suas configurações geográficas e 
morfológicas, pelas suas tradições.  
Há razões que fazem com que um destino se torne singular em relação aos outros. 
Quase todos os países aqui analisados apostam num tipo de Turismo particular: a Alemanha 
e o seu turismo adaptado, dando enfoque a um público-alvo, as pessoas com deficiência, 
apostando num turismo acessível a todos; um outro exemplo é o Reino Unido através do 
film tourism, pela sua história na indústria cinematográfica que leva os turistas ao local 
aonde foram realizados filmes e séries. 
De notar que os Países de Leste como a Roménia, Bulgária, Macedónia e Moldávia 
fazem uma promoção do Turismo rural e de tradições, realçando as qualidades hospitaleiras 
e de bem-receber das suas gentes. Enquanto, a Letónia ou a Eslovénia, destinos turísticos 
Turismos representativos
Negócios Memória Adaptado Industrial Film
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com, ainda pequeno número de chegadas, tenta atrair visitantes através da sua natureza e 
das condições morfológicas que dispõem, ainda que sejam Países de menor dimensão, 
comparativamente ao Reino Unido, Alemanha, França ou Itália, onde o Turismo é 
facilmente expressivo pelo número de chegadas e de noites passadas em estabelecimentos 
turísticos. Neste caso, o Turismo ainda que seja promovido de uma maneira diversificada, 
pela variedade de Turismos oferecidos, a promoção foca-se nas regiões dos respetivos 
Países, não havendo um turismo específico, mas uma tendência do Turismo em geral que é: 
o sustentável, o responsável, o adaptado (caso da Alemanha), o de negócios e promoção de 
outras regiões que não estejam ainda na rota turística.  
O papel dos websites é atrair, promover e através das imagens e destaques da oferta 
turística cativar o (potencial) turista. Esse papel é cumprido em todos os websites 
analisados: há destaques que valorizam as qualidades geográficas/históricas do destino 
turístico; há uma tendência como mencionado anteriormente de um Turismo responsável e 
que se importa com o meio ambiente e a cultura e há, por fim, uma promoção de Turismos 
com menor destaque, mas que se afirmam como uma mais-valia para a diversificação da 
oferta do destino turístico.  
Nesse sentido, e uma vez que estamos a tratar do Turismo Solidário, um Turismo baseado 
na comunidade estivemos naturalmente atentos à promoção do Turismo de comunidade ou 
aos destaques promocionais da comunidade e das suas tradições/cultura.  
Assim, reparamos que dos 11 Países em estudo, somente três Países: Macedónia, 
Bulgária e Roménia, realçavam a componente da comunidade, sempre acompanhada com 
as seguintes conotações: hospitalidade, amigabilidade, descobrir ou boas-vindas.  
Curiosamente, são Países com menor peso turístico, isto é, com menor número de 
chegada de turistas comparativamente a Países aqui analisados como Reino Unido, França 
ou Itália que estão no topo de chegadas de turistas e que não apelam ou destacam as suas 
comunidades como um vetor crucial a oferecer ao turista. 
A pista aqui deixada para futuros estudos é: Qual(is) o(s) efeito(s) na procura 
turística quando o destino turístico destaca e promove a comunidade como um produto 
turístico?   
A imagem do País turístico altera quando este passa a promover a sua comunidade 
como produto turístico? 
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4.2. Comparação:Testemunhos e os websites 
 
 
O designío deste estudo experimental é perceber o conhecimento público do Turismo 
Solidário e do Serviço Voluntário Europeu, no âmbito europeu através de questionários 
feitos a estudantes do ensino superior; investigação da promoção dos turismos nacionais 
através dos respetivos canais oficiais de turismo online e, por fim, comparação dessas 
imagens promocionais turísticas com os testemunhos dos jovens que realizaram SVE 
nesses Países.  
Em primeiro lugar, a pouca informação e o desconhecimento quase generalizado do 
Turismo Solidário, como área do Turismo é evidente, ainda que haja um maior 
conhecimento em relação ao progama de mobilidade de SVE, como mostrado através dos 
questionários realizados. 
Em segundo lugar, através dos testemunhos antes da partida é notada uma falta de 
informação sobre o País em que se vai realizar o projeto, ainda que haja em alguns casos 
um conhecimento prévio (Testemunho 5 e 8) por já o ter visitado ou mesmo algumas 
expetativas elevadas quanto ao destino (Testemunho 1, 2 e 12). Contudo, antes da partida 
há um desconhecimento generalizado nos testemunhos face ao País hospedeiro, 
representado em ideias pré-concebidas, principalmente em Países do leste europeu, nos 
quais certas generalizações são ampliadas. Exemplo: “Desconhecia a Roménia como país e 
que a maior parte dos romenos era cigano” (Testemunho 18, sobre a Roménia)36. Em geral, 
a maioria dos participantes desconhecia os países em que ia fazer o projeto SVE. 
Em terceiro lugar, nas respostas à pergunta do pós-projeto a maior parte dos 
participantes evidencia caraterísticas positivas sobre o País e a experiência, uma ideia 
completamente disruptiva em relação à ideia inicial do país, que era mais generalizada. Por 
exemplo, sobre a Letónia, o testemunho 11, diz que “ Sabia pouco” e seria uma “Região 
fria e não muito amigável”, referindo ainda sentimentos positivos em relação à cultura e às 
pessoas, “Apaixonada pela cultura e país” e as “Pessoas amigáveis, simples e olham o 
mundo como uma eterna novidade”. 
                                                          
36 Anexo III - testemunhos 
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 Em geral, a ideia pós-projeto, na maioria dos casos, foi completamente 
disruptiva em relação à ideia inicial, que se apresentava uma ideia algo generalizada e 
pouco informada. Ainda que, os testemunhos que inicialmente apresentavam expetativas e 
ideias postivas quanto ao País do destino, essas expetativas tornaram-se frustradas ou 
neutras (1,5,8 e 12), não gozando do mesmo impacto dos restantes testemunhos, que à 
partida desconheciam ou representavam ideias pré-elaboradas sobre os seus destinos. 
Por último, no que diz respeito ao discurso produzido pelos sites oficiais de 
Turismo nota-se uma preocupação de todos os países pelos elementos: natureza, cultura e 
património, assim como a aposta na variedade da oferta turística. As cores predominantes 
nos websites é o verde, quando não são as cores das respetivas bandeiras. 
 Cada país tenta-se demarcar no Turismo através de um tipo específico, por exemplo 
a Alemanha com o Turismo para pessoas com deficiência ou mesmo a Eslovénia que 
destaca o Turismo de Natureza com os seus campos verdejantes. 
De igual forma, os websites não só destacam um certo tipo de Turismo como 
evidenciam elementos do seu povo como a Roménia que diz sobre as suas gentes “Foreign 
visitors consider Romanians among the friendliest and most hospitable people on earth”37 
(website Roménia), quebrando em completo com a ideia generalista sobre aquele país. 
Os países como a Roménia, Bulgária ou a Moldávia em que as tradições são mais 
fortes e as suas comunidades são amigáveis e hospitaleiras apostam nos turismos perto da 
comunidade como é o caso do Turismo Rural ou o Agroturismo. 
Ainda, nesta abordagem aos websites do Turismo oficial de cada País encontra-se 
uma tendência quanto ao turismo global que diz respeito ao turismo de natureza e ao 
cultural, oferecido por todos os Países em estudo: a elevação da Natureza, Cultura e 
Património como elementos fundamentais. 
É de notar, contudo, que nenhum dos websites analisados apresenta ou fomenta o 
Turismo Solidário como uma aposta na área do Turismo, ainda assim a relação que mais se 
enquadra com os testemunhos é o facto de Países, principalmente da Europa de Leste que 
apostam em turismos do tipo rural ou Agroturismo terem um impacto bastante positivo no 
turista, assim como na sua vontade para regressar.  
                                                          
37 Os visitantes estrangeiros consideram os romenos dos mais amigáveis e hospitaleiros. 
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A relação existente entre o turista solidário que vai conhecer o País e que se integra 
na comunidade local é diferente da motivação de um turista comum, exemplificativamente, 
o testemunho 5 38 que após ter estado em  França como turista, decidiu-se a participar num 
programa de SVE e afirma que, “(…) Dei-me também conta que os turistas em visita não se 
dão conta de nada disto e que (como em qualquer outro lugar do mundo) se ficam pelas 
aparências (e imensas fotografias!!!)”, realçando que a idea que se cria de um País/destino 
turístico está interligada com uma proximidade maior ou menor da comunidade local. 
                                                          




Exemplo de Turismo Solidário 
Português: ImpacTrip 
 
“O Turismo Solidário é uma nova forma de viajar que combina dois conceitos 
improváveis, Turismo e Voluntariado, numa experiência de viagem única. 
Foge do turismo de massas e redescobre Portugal viajando de forma mais local, 
envolvente e positiva contribuindo para o combate às desigualdades sociais fazendo 
voluntariado num projecto social local. 
Ensinar crianças de bairros sociais a tocar guitarra, apoiar mães solteiras, 
distribuir comida a sem-abrigo ou mergulhar para limpar o Oceano Atlântico, são apenas 
alguns exemplos do que podes fazer durante a tua viagem.” (ImpacTrip, 2016) 
  
É um bom exemplo de uma iniciativa privada no campo do Turismo, a fim de dar a 
conhecer aos turistas uma componente social, ambiental e comunitária de Portugal, com 
impacto positivo social e ambiental, através da experiência turística. 
 Na ótica do utilizador a escolha de um programa de Turismo Solidário torna-se 
facilitada através da pesquisa em três categorias: O que é que quer fazer? (experiências); 
Para onde quer ir? (lugares) e Como pode ajudar? (voluntariado). 
As experiências podem ser de quatro variantes, alargando a oferta à Natureza, 
Mergulho, Cidade e Praia - em que é possível experienciar a vida do interior em Portugal, 
tendo em atenção a preservação e a conservação do meio ambiente; participar em cursos de 
mergulho e ajudar à recolha de lixo debaixo do mar; conhecer Porto e Lisboa através de 
uma abordagem menos turística e participar na comunidade local, ao mesmo tempo que se 
é voluntário, ainda descobrir o Algarve através de voluntariado, em um dia em que é 
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possível passear de barco e contribuir positivamente para a educação infantil ou apoiar 
pessoas com deficiência.   
Os lugares que podem ser escolhidos vão de Norte a Sul, passando pelo interior, é 
possível ter experiências diversos de índole voluntária, no Porto, em Lisboa e em Portimão 
através da ImpacTrip. 
Neste projeto, o voluntariado é visto como uma mais-valia e integrado na viagem, 
partindo do mote “Viaje com impacto e faça voluntariado em causas ambientais ou sociais, 
para uma experiência com significado. Conheça os locais, mude vidas e viaje com 
responsabilidade” (ImpacTrip, 2016). A experiência torna-se ainda mais valorativa pondo 
em contacto o Turista com as pessoas e o meio ambiente, com objetivo de ter um impacto 
positivo e ideia de mudança. 
Destacam-se os seguintes programas de voluntariado: Combate à fome e ao 
desperdício alimentar; ambiente; combater a pobreza; apoio a pessoas com deficiência; 
proteção animal e educação infantil 
 
5.1. Abordagem da ImpacTrip ao Turismo Solidário 
 
Conceitual 
O Turismo Solidário é visto como a união do voluntariado ao Turismo, 
possivelmente causada pela dificuldade em encontrar um conceito claro sobre o Turismo 
Solidário. No início deste trabalho é demonstrada a diferença entre o Turismo Voluntário e 
o Turismo Solidário, apesar do seu aparente cruzamento concetual. 
 
Período da viagem limitado 
Após análise dos programas da ImpacTrip, o período máximo dos programas é de 5 





Há um envolvimento com a comunidade local na ótica de visitante /turista e não 
como membro a ser integrado, devido ao curto período de tempo. É dado ênfase à 
experiência e não à vivência.   
 
Custo 
A Impactrip disponibiliza programas de diferentes raios económicos, desde os 10 
euros aos 449 euros, experiências de 5 dias numa comunidade rural pode condicionar 

















Considerações Finais da Investigação 
 
 A motivação para prossecução deste trabalho prendeu-se com a motivação de 
perceber o Turismo Solidário e o Serviço Voluntário Europeu devido à experiência pessoal 
que tivera na Estónia, durante 1 mês, como participante de SVE. Esta experiência foi, de 
fato, tão marcante que me foi cativando após o projeto ter terminado e até descobrir a 
existência do Turismo Solidário, que usando uma ideia muito semelhante favorece o 
diálogo entre culturas e a difusão de tradições e costumes das comunidades através do 
Turismo. 
 Avancei para este estudo com duas formas de abordar o tema: perceber se as 
pessoas à minha volta saberiam do que eu estava a falar, quando lhes perguntava sobre o 
Turismo Solidário e, por outro lado, abordar antigos voluntários de SVE na Europa e filtrar 
as suas experiências. 
 Assim, chego a este ponto com o estudo estruturado e realizado em duas etapas, a 
parte teórica na qual é explorado o conceito de Turismo Solidário, nomeadamente pela 
demarcação do Turismo Voluntário. A partir da troca de emails com alguns autores que, 
escreveram sobre ambos os temas em artigos publicados ou teses de doutoramento: ficou 
mais clara a forma como o tema deve ser perspetivado e pistas a seguir na definição do 
solidário. As perspetivas políticas, motivacionais e comunitárias do Turismo Solidário 
foram aqui abordadas e tratadas como fundamentais ao desenvolvimento deste tema. Ainda 
que, a linha que separa estes conceitos seja algo ténue, o mais importante neste turismo é 
evidenciar o solidário, na relação do turista com a comunidade, favorecendo o diálogo 
intercultural.  
A parte prática dividida em três fases: sondagem aos estudantes do ensino superior a 
fim de perceber o conhecimento geral sobre este turismo; recolha e tratamento das imagens 
produzidas por Países europeus sobre o turismo, através dos websites oficiais; recolha de 
testemunhos de participantes no SVE que, foram posteriormente comparados com as 




Nesta investigação destaco que há muito pouco conhecimento público sobre o 
Turismo Solidário, ainda que alguns Países façam a divulgação do Turismo Rural ou 
Turismo Comunitário através dos seus websites. As imagens produzidas por estes são aqui 
confrontadas com os testemunhos, fornecidos pelos participantes de SVE que estiveram em 
contacto com a comunidade local e assim poderam ter uma imagem melhor estruturada 
sobre o País de destino.  
De notar que, diferentes ideias foram obtidas pelos participantes de SVE entre o 
momento antes do projeto e depois do projeto: uma ideia pouco informada e mal concebida 
sobre a realidade do País para o qual o participante ia realizar o projeto e, por outro lado, 
uma ideia mais fundamentada depois do projeto ter acabado. Esta relação permitiu perceber 
que a conceção sobre o País mudou e na generalidade dos casos estudados, de forma 
positiva. Uma ideia posterior disruptiva em relação a uma ideia inicial estereotipada. 
No entanto, o resultado alcançado é a relação congruente entre os testemunhos dos 
participantes e o discurso dos websites que enfatiza certos elementos como: Natureza, 
Cultura e Património, ou seja, o que era promovido pelo website não entrava em 
contradição com os testemunhos dos participantes, ao nível da oferta turística e da 
promoção das paisagens e dos lugares, ainda que a componente comunitária não seja tão 
divulgada e promovida. 
A prática do Turismo Solidário não é ainda contemplada por nenhum dos websites 
aqui analisados, ainda que os destinos turísticos de menor dimensão promovam a 
hospitalidade e a componente de receção das suas gentes, como a Roménia, a Moldávia ou 
a Eslovénia, confirmado pelos testemunhos dos voluntários. A vivência com a comunidade 
local diariamente favorece uma imagem positiva do País de destino e daí resulta uma 
experiência positiva de aprendizagem, respeito pelos valores e tradições e um sentimento 
de solidariedade que é desenvolvido, ao longo desta convivência. 
 Ainda que, tenhamos uma experiência de rudeza ou indiferença enquanto visitamos e 
passeamos pelas ruas de París, na tentativa de pedir alguma informação importante, o 
mesmo não aconteceria se estivermos envolvidos numa comunidade, na mesma cidade. O 
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intuito de partilhar a experiência do dia-a-dia é de todo modo gratificante como viver de 
perto com as pessoas, faz de nós melhores turistas, como dos Países melhores Países. Este 
turismo não somente é voltado para a aprendizagem no local através da comunidade, como 
favorece a imagem e promoção dos Países, através da publicidade boca-a-boca. 
As inciativas privadas de Turismo Solidário estão a surgir em muitos países em que 
as comunidades locais são conhecidas por serem hospitaleiras e amigáveis, verificável 
numa pesquisa pela internet, um exemplo disso é o ImpacTrip em Portugal, que promove 
este tipo de Turismo ligado ao voluntariado, com a ideia de criar impacto positivo e 
desassociar a má imagem do Turismo de massas. Contudo, a falta de estudos neste Turismo 
não permite uma clara definição do seu conceito; a sua motivação e experiências exclusivas 
do Turismo Solidário, a fim de serem estudadas. Uma vez que existe uma ambiguidade 
conceitual em que o voluntariado se confunde com o solidário, ou a única forma de chegar 
ao solidário é pelo voluntariado, uma análise permente ao Turismo Solidário é o seu 
conceito e a sua motivação. 
 O estudo deste Turismo implica o estudo das comunidades e das motivações do 
Turista, implica a organização estruturada pelos articuladores como as ONGs ou outras 
organizações sociais e os resultados que podem ser diferenciadores na difusão de uma 
cultura, de tradições e costumes, assim como oferecer uma experiência única ao Turista.  
Neste trabalho são deixadas pistas importantes a futuros estudos sobre o Turismo 
Solidário, desde a sua organização, motivação e conceito, seria fundamental estudar 
experiências exclusivas do Turismo Solidário a fim de perceber a sua aplicação prática, 
desde o seu enquadramento económico através da economia social e solidária; a 
componente comunitária e da autogestão do processo turístico e também explorar o tema da 
promoção e como é que uma comunidade, uma região ou um País se pode diferenciar 
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ANEXO I – Correspondência com os autores através de emails 





An interesting topic. I broach it briefly in the new book, out in 2 weeks. Basically it 
is worth asking why people seek solidarity through tourism. In the past solidarity was a 
political category (working class solidarity, solidarity with national liberation movements, 
union solidarity, elite solidarity). 
Now, with the demise of politics and the public sphere, and of ideologies that were 
in a sense transcendental, we are left with a personal solidarity expressed through 
individual encounters and through consumption (of holidays). 
This is maybe a very Limited solidarity practically. It also tends to carry certain 
assumptions about those on the receiving end of the solidarity. Yet at the same time it 
expresses a desire to act on the world, to do good, so can't be written off as only 
narcissistic. 
I'll send you a section from the book when time, soon, and also a ref or 2 you might 
like to follow up. 







Email 2 – Professora Alexandra Coghlan 
Hi José,   
 
I've been thinking about your question over the weekend, and I'm not sure I have an 
answer for you. Two things do come to mind: first, any of these labels are somewhat 
arbitrary and rarely reflect the motivations of either tourists or providers, so it is common to 
have overlaps between "sub-sectors". Second, if I were trying to distinguish them, I'd focus 
on "volunteer" as a verb/action or person, and solidarity as a noun/outcome. Despite what 
we say about volunteer tourism being linked to altruism, there is very little evidence of 
altruism as a motivation.  
In fact volunteer tourists' motivations can be very varied and often self-related (skill 
development, career enhancement, curiosity, brag factor). It is the activity that is at the core 
of the experience. 
 It would seem to me that by definition solidarity tourism must be other-focussed, 
and the activity can be varied as a means to achieve an outcome of mutual support. 
 
I'm not sure if that helps you at all? 
 









Prezado José Luís, obrigado por su E-Mail. 
 
En cuanto a la duda conceptual que me plantea yo creo que no está muy claro o 
definido ambos conceptos. De hecho, yo he leído algunos papers  donde aparecen incluso 
como conceptos homogéneos ambos términos. Quizá una posible diferenciando es que el 
turismo voluntario consiste en aportar tu trabajo mientras que en el turismo solidario 
además podría incluirse la compra de determinados productos elaborados por la comunidad 
local. Espero que estas líneas te hayan sido útiles y, obviamente, estoy a tu disposición para 








Anexo II - Questionário Turismo Solidário & Serviço Voluntário Europeu (versão 
em inglês) 
 
1. Nationality, Age & Gender: 
 
2. Have you heard about Solidarity Tourism? Yes/No 
 
3. If yes, can you describe briefly what it means? 
 
4. Where? What activities have you done as a Solidarity 
Tourist? 
 
5. Have you participated in European Voluntary Service? 
 









Nome: Pedro Alves 
País de destino: Frankfurt, Alemanha 




A imagem que eu tinha relativamente ao país era boa, um país desenvolvido e 
actualmente com melhores condições do que em Portugal. 
 
Resposta pós-projeto: 
Enquanto que na Alemanha os salários, os campos verdes e as cidades limpas são o 
o ponto forte, em Portugal são o clima, as pessoas e a beleza das cidades. 
A impressão com que fiquei é a de um país de extremos. As cidades e aldeias são 
organizadas e limpas, mas por outro lado não são de uma beleza particular e muitas estão 
um pouco descuidadas. O impacto positivo vais aos poucos e poucos tornando-se algo 
monótono e enfadonho. A imagem geral com que fico é um pouco mais negativa 







Nome: Sérgio  Gomes  
Destino: Viena,   Áustria 
Período: 1 mês 
  
Resposta pré-projeto: 
As espectativas eram altas, pois era uma experiencia nova, num país diferente. 
Levava na bagagem, otimismo,  coragem, esperança  que tudo corresse bem, dar o meu 
melhor, fazer amizades, aprender com as outras pessoas, uma vez que venho da área cultura 
(animador sociocultural) e o projeto envolvia a área do teatro. 
  
Resposta pós-projeto: 
O Projeto foi concluído com êxito,  houve várias  iniciativas , desde vários jogos de 
grupo, desde conhecer o país,  fazer ensaios  e preparar tudo até a apresentação da peça  etc. 
É um país encantador, repleto de monumentos, jardins,  onde as artes de rua tem um 
peso social e cultural  muito grande , a banda filarmónica de Viena, o parlamento , a casa 
de Mozart e Bethoven  e o palácio de Viena são para visitar e desfrutar ao máximo.  É 
também um país com muitos turistas, incluindo portugueses. Viena é uma Cidade 














Nome: Fábio Gonçalves 
País do destino: Bulgária 
Período: 5 meses 
  
Resposta pré-projeto: 
Para ser sincero, não tinha uma ideia formada em relação ao país, simplesmente 
pensava que era um país de leste, com bastante influência do comunismo. Fora isso nada 
mais tinha ideia. Foi isso o que me levou a gostar mais ainda de iniciar essa aventura, além 
de que o tema do projecto era na minha área, mais ligado para actividades outdoor, línguas 
e educação ambiental. Outra vantagem deste voluntariado era a proximidade com a Turquia 
(Por estranho que pareça, não fui a Turquia durante o meu EVS, porque tive vários 
trabalhos com o meu grupo búlgaro, acabei por ir a Turquia um mês depois do meu EVS, 
atraves de um youth exchange de Portugal.) 
  
Resposta pós-projeto: 
Amei a experiência, amei a cultura, bastante diferente da nossa, com bastante 
influência do comunismo e do império Otomano, mas pessoas super simpáticas, 
acolhedoras, jovens super interessados em falar com gente de fora, com inglês bem 
desenvolvido para a idade, e uma comunidade cigana muito forte, mas com grande 
envolvimento na comunidade local. 
Um país dos voluntários de EVS, porque conheci dezenas de voluntários lá de todos 
os países europeus, foram criadas relações maravilhosas. Sinceramente uma experiência 






Nome: Filipa Matias 
País do destino: Eslovénia  




Antes de partir para a Eslovénia não tinha nenhuma ideia sobre o aspecto, a 
paisagem ou a geografia do país. Tinha ouvido falar de Maribor, a segunda maior cidade, 
porque foi capital Europeia da Cultura conjuntamente com Guimarães, contudo nunca tinha 
visto imagens dessa cidade.  
Culturalmente tinha uma ideia pré-concebida sobre a Eslovénia baseada na imagem, 
nada fundamentada que nós, portugueses e europeus ocidentais temos sobre países da 
Europa Central e especificamente de países da ex Jugoslávia ou ex União Soviética. 
Também tinha uma ideia, novamente pré-concebida, sobre o clima do país. 
Imaginava que fosse um país muito frio e com invernos longos, mas na verdade a 
Eslovénia, dentro da Europa Central está a sul, e apanha um pouco de costa mediterrânea 
entre a Itália e a Croácia, o que faz com que seja frio no Inverno, mas não tanto como 
supunha e tem as várias estações bem equilibradas e distribuídas.   
  
Resposta pós-projeto: 
Fiquei com a ideia de que a Eslovénia é um país muito completo apesar de ser muito 
pequeno. Tem muita influência dos Balcãs, em termos de gastronomia por exemplo, mas 
também da Itália e principalmente da Áustria em relação à arquitectura.  
O próprio país é muito diverso, os Eslovenos costumam dizer que são o único país 
aonde se pode ir à praia e três horas depois ir esquiar nos Alpes. A Eslovénia tem muita 
natureza (muitos lagos, grutas e parques naturais), muita história (quase todas as cidades 
têm castelos que datam das invasões do império Otomano) e muita gastronomia diferente, 




As cidades são muito pequenas para quem for mais cosmopolita como eu, mas 
também durante a experiência EVS esse facto forçou-me a mudar de hábitos e aprendi a 
usufruir mais da natureza e a ser menos consumidora.   
Antes de ter feito o meu serviço voluntário europeu na Eslovénia não sabia quase 
nada sobre o país e por isso esta experiência foi muito enriquecedora, porque tudo o que 
descobri foi novo para mim.  
O facto de o país ser tão pequeno também foi um bom factor, pois foi muito mais 
fácil conhecer todos os cantos da Eslovénia. Durante o voluntariado era muito comum os 
voluntários acolherem outros voluntários nas suas casas durante os fins-de-semana em 
várias cidades da Eslovénia.    
Hoje penso que a Eslovénia é um óptimo destino de férias, aconselho-o vivamente e 
penso que é um pouco subestimado. Para umas férias curtas existem poucos países em que 
se possa ter acesso a tantas experiências diferentes e a um custo reduzido, comparado com 







Destino: Paris, França 
Período: 10 meses 
 
Resposta Pré-projeto: 
Fiz o meu SVE em França, país do qual conhecia a capital e arredores graças a uma 
visita à família (bons portugueses família em França...=) e a uma viagem de "descoberta" 
com amigos. Paris sempre habitou no meu imaginário como uma cidade boémia, cheia de 
música e romance. Nas duas viagens que fiz antes do SVE as minhas expectativas não 
foram defraudadas, depois... a coisa mudou bastante...  
 
Resposta pós-projeto: 
Durante os 10 meses que passei em França aproveitei para visitar o máximo 
possível do país onde o avô da minha avó perdeu a vida durante a 1ª Guerra Mundial e onde 
o único avô que conheci trabalhou incansavelmente para poder dar melhores condições a 
uma família que sempre viveu daquilo que lhe deu a terra, mas que desde há muito parte 
sem medo, rumo horizontes longínquos, para encontrar melhor vida.  
Na minha cabeça a França era um país grande, plano (estou a ser o mais literal 
possível, mas era mesmo assim que a imaginava...=), uma terra de oportunidades e 
contrastes, onde todos eram bem acolhidos e ninguém se sentia a mais. Um país de grande 
riqueza natural e histórica, com tudo o que se possa imaginar dentro mas sem grande 
profundidade em termos humanos... Claro que toda a regra comporta muita excepção, mas 
a verdade é que não me enganei muito quanto a estes pontos, salvo no que diz respeito ao 
acolhimento de "todos"... Cedo percebi que, na zona em que vivi pelo menos, o 
"acolhimento" é, no geral, mais uma aparência que uma realidade...  
A zona de Tours, com os seus castelos e o rio mais selvagem da Europa 
acompanhando toda a extensão, é marcada por uma frieza nas relações humanas que muito 
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me surpreendeu. Sempre pensei que os franceses fossem tão "mediterrânicos" quanto nós, 
portugueses, espanhóis, italianos. Enganei-me redondamente... mas a verdade é que as 
diferenças entre regiões também se notam grandemente neste ponto! Bretanha, Norte e Sul 
não têm nada que ver com a "prepotência com tiques de realeza" da zona em que passei a 
maior parte do meu tempo. Ainda assim, muito boa gente encontrei em todo o lado! 
Em termos turísticos per se, descobri que tinha muito mais a descobrir do que 
aquilo que imaginava... 
Quando pensamos em França temos tendência a reduzir tudo a Paris e Côte d'Azur, 
e há tanto mais e, arriscaria a dizer, mais interessante de tantos pontos de vista! 
A zona Centro (onde vivi), é riquíssima em história e histórias. O vale do Loire é o 
vale dos reis, por excelência, onde tanta coisa aconteceu e tanto podia ter acontecido! Há 
por ali o castelo que inspirou a Bela e o Monstro e aquele onde a Bela se tornou 
Adormecida; a fortaleza onde a "pucelle d'Orléans" desmascarou um rei e aquele onde Ana 
de Bretanha se tornou rainha. Em Tours a Basílica em que São Martinho foi bispo e em 
Orléans a casa onde Jeanne d'Arc começou o seu caminho para a imortalidade. 
Descobri que os franceses não passam sem vinho nem queijo e que não sabem 
cozinhar sem crème fraîche ou manteiga. Que a baguette é mesmo uma instituição nacional 
e que o "Amour à la française" é muito mais"último tango em Paris" que "la vie en 
rose"...;D Descobri a maravilha das "guinguettes" no Verão, em que as pessoas finalmente 
se soltam e dançam  sem vergonha, mas que normalmente o francês não dança, nem canta, 
nem é espontâneo em geral, se não estiver bem bebido! Descobri que o país mais rico em 
santos é também o mais avesso à religião e à espiritualidade em geral que pode existir.  
Descobri que Paris não é França para a generalidade das outras regiões francesas e 
que há razões para isso... Seja pelo ritmo de vida ou pelo facto de terem tanto turista que já 
nem se incomodam em ser simpáticos, o acolhimento na capital francesa é tão seco e duro 
(como a baguette no dia seguinte...;) que chega a roçar a má educação... Descobri também 
que viajar de comboio em França é tão caro como de avião em Portugal (ou mais....) e que 
todo o comboio tem que ir a Paris para seguir para outro lugar (digamos que Paris perdeu 
muito do seu encanto para mim à conta destes dois factos...) 
Descobri que ser um artista é tão fácil quanto natural em França, e que os estilos 
"alternativos" são tão marcados quanto simultaneamente olhados com desconfiança e 
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interesse/inveja pela generalidade da população. Dei-me também conta que os turistas em 
visita não se dão conta de nada disto e que (como em qualquer outro lugar do mundo) se 
ficam pelas aparências (e imensas fotografias!!!) dos ex libris mundialmente conhecidos. 
Que o blablacar e o couchsurfing são extremamente bem sucedidos no país e que são a 
melhor forma de verdadeiramente conhecer o que mais interessa.  
Trabalhando com estrangeiros em situação particularmente frágil e convivendo com 
franceses de condição naturalmente abastada, vi a França pelos olhos de quem chega com 
esperanças infinitas e de quem vive com certezas e queixumes constantes. Percorri montes 
e vales como mochileira e visitei espaços exclusivos como convidada. Percebi que a França 
não é um país onde gostaria de viver mas que onde é preciso e existem as condições para 
exercer o trabalho que quero desenvolver.  
As cores da bandeira ganharam significado para mim: o azul, da costa atlântica e 
das calanques mediterrânicas; o vermelho, das simpáticas casas do norte e da paixão 
cultural da zona dos Alpes; o branco, da história edificada e das tantas histórias por contar 
nas regiões mais "frias" do país...  
Em geral a minha opinião não se alterou porque nunca foi muito marcada, nunca 
tive uma imagem muito clara do país que me acolheu (tirando a parte de que eram uns 
ladrões batoteiros no que à selecção nacional diz respeito!;)), apenas foi alargada e 
aprofundada por todos os pormenores que fui descobrindo ao longo do caminho... e que 
caminho este foi!=) 
Visitei regiões que não sabia existirem - conhecia nomes mas não sabia que os 
pontos que pretendia visitar estavam nesta ou naquela região... - e apaixonei-me por alguns 







Nome: Renato Luís Oliveira Morais 
Destino: Limoges (Aixe-Sur-Vienne) - França 




Inicialmente candidatei-me a vários projetos em Inglaterra. Queria muito ir para 
Inglaterra porque sempre foi um país que me cativou. Também tentei alguns projetos na 
Turquia, porque queria saber mais acerca da sua cultura e aprender Turco. França era quase 
das minhas últimas opções para fazer SVE. Não gostava nada de ouvir Francês e não tinha 
vontade nenhuma de o aprender. A cultura francesa também não era algo que me suscitasse 
interesse. O facto de saber que os franceses são muito nacionalistas, em regra geral, 
também não me motivava. 
 
Resposta pós-projeto: 
A fase inicial foi muito difícil. Estar a viver numa pequena vila ao lado de uma 
cidade também pequena, onde ninguém no meu trabalho nem local onde vivam falava 
Inglês, foi frustrante. No entanto foi o que me fez ter de aprender o francês o mais 
rapidamente possível, para compreender os outros e me fazer compreender. 
Tive a oportunidade de viajar para algumas cidades em França, e tenho de admitir 
que é um país muito bonito. Tem paisagens incríveis entre cidades (mais no centro e norte) 
e cada cidade tem um estilo arquetetónico muito característico. 
O que gostei menos em França foram todas a burocracias que existem para tratar de 
qualquer documento, principalmente abrir uma conta no banco, e os franceses que em 
grande parte são muito fechados na sua cultura, não gostam de aprender novas línguas e 
fazem piadas sobre outras nacionalidades constantemente.  








Nome: Daniela Camarinha 
Destino: Itália, Palermo 
 
Resposta pré-projeto: 
Tinha a ideia que era um país muito turístico, acolhedor, com grande tradição 
gastronómica e de qualidade. Sobre o povo italiano, tinha a ideia que era de temperamento 
quente. 
As ideias pré-concebidas sobre a cidade para onde fui (Palermo, Sicília ) eram 
muitas; ideias estas que me chegavam mais dos outros - "vais para o meio dos mafiosos", 
"Sicília? Boa comida", "os italianos são malucos a conduzir; o trânsito é caótico". Achava 
de antemão que o clima era muito bom e a ilha muito bonita. 
 
Resposta pós-projeto: 
Pude confirmar alguns estereótipos e desmistificar os outros. A Sicília é uma 
"itália" com uma alma muito própria, o povo é efusivo, muito acolhedor, bem-disposto, 
espalhafatoso e comunicativo; tão comunicativo que para nós portugueses algumas 
dinâmicas deles podiam ser consideradas evasivas. Há muito emigrantes que parecem estar 
mais ou menos integrados com o resto da população; digo mais ou menos porque se nota 
que estão bastante em "guetos". 
A actuação da máfia não se faz notar, sendo actualmente mais um rótulo da região 
(que eles não apreciam) do que uma realidade no quotidiano actual.  
  O trânsito é caótico e a polícia parece não ter muita autoridade deste domínio - não 
se usam capacetes nas motas, e quando se usa é para segurar o telemóvel enquanto se fala; 
não param na passadeira a não ser que esteja alguém a atravessar. 
Apesar da má fama é uma cidade segura, sendo que nunca me senti em perigo.  






Nome: Gonçalo Ribeiro 
País do destino: Milão, Itália 
Período: 10 meses 
  
Resposta pré-projeto: 
Antes do SVE já tinha estado duas vezes em Itália, mas como participante de 
projecto YiA e como turista. Já tinha uma ideia de que gostava do país- Senti que os 
italianos eram muito parecidos com os portugueses, pela maneira de estar, pensar, agir e 
viver. Um detalhe muito interessante, sinto que é o único país da CE excepto Portugal que 
faz um bom café. Tudo isto conta para o país e para a grande maioria das cidades que 
conheci, embora a minha ideia da cidade de Milão fosse o oposto.  
Primeiro as pessoas desta cidade são relativamente diferentes das pessoas do norte 
de Portugal. São pessoas que estão na grande cidade para trabalhar e não têm tempo 
para desfrutar da cidade, de estar com os amigos o que as torna mais antipáticas e não com 
o espírito que senti no resto do país. A minha ideia da própria cidade era que não tinha a 
magia das restantes de Itália. 
  
Resposta pós-projeto:  
Após o projecto SVE a minha ideia geral do país pouco ou nada alterou. Sendo o 
que alterou foi para melhor. Confirmei todas as minhas ideias de como são os italianos em 
geral e criei laços de amizade que ainda hoje perduram. O que mais alterou foi a minha 
ideia da cidade de Milão, que passei a conhecer, adorar e consegui descobrir os locais e 
alturas que algumas das pessoas da cidade utilizam para desfrutar com os amigos e 
aproveitar a cidade. Por isso, grande parte da antipatia na cidade continua a existir, mas 
existe uma boa parte que consegue ser como o italiano geral, daí que a minha ideia de como 








Nome: Luiza Zambiasi Nachtigall 
País do destino: Letónia 
  
Resposta pré-projeto: 
Não sabia nada sobre a Letónia além do nome de sua capital e que havia entrado a 
pouco tempo para a União Europeia. Além disso, todos diziam que as pessoas dessa parte 
da Europa costumam ser mais frias e não muito amigáveis. 
 
Resposta pós-projeto: 
Completamente apaixonada pela cultura do país e pelas pessoas que vivem lá. A tão 
falada frieza foi o primeiro estereótipo desconstruído. Nunca, em nenhum outro lugar onde 
estive, recebi tantos abraços quanto na Letónia. As pessoas são simples e parecem olhar o 
mundo como uma eterna novidade, possivelmente pelo passado sofrido e a liberdade quase 









Nome: Joana Cancelinha 
Destino: República da Macedónia 
Período: 2 Meses 
  
Resposta pré-projeto:  
Nenhuma, sabia da existência do país, sabia onde ficava, mas nunca tinha ouvido ou 
visto algo relacionado com a Macedónia.  
  
Resposta pós-projeto:  
Reconheço que é um país muito bonito, que quem tiver oportunidade deve visitar de 
uma ponta à outra, tal como eu o fiz, mas é uma comunidade muito pobre onde eu, com 
certeza não viveria, se tivesse escolha. A mentalidade da população é muito fechada, 







Nome: Nuno Bento 
Destino: Moldávia, Chisinau 
Periodo: 6 meses 
 
Resposta pré-projeto: 
Eu tive um bom alinhamento com a organização que me acolheu, logo estava bem 
preparado para a experiência e para aquilo que ia fazer. Em relação ao país, tinha uma ideia 
um bocado negativa, pois estamos a falar do país mais pobre da Europa. Mas como antes 
tinha vivido em Moçambique, acabou por não fazer tanto a diferença. 
 
Resposta pós-projeto: 
O meu projecto já acabou há algum tempo, mas acabei por ficar com uma ideia 
positiva. A cultura é sem dúvida muito diferente da portuguesa, mas há muitos pontos em 
comum também. No final, a minha experiência na organização foi igualmente positiva e 

















Nome:  Claúdia Ferreira 
País do destino: Reino Unido 
Período: 12 meses 
 
Resposta pré-projeto: 
A minha ideia acerca do Reino unido era muito positiva. Esperava encontrar um 
povo muito evoluido, organizado e educado. Esperava um clima muito frio. Esperava 
encontrar algumas dificuldades na comunicação no entanto achei que teria uma vantagem à 
partida por estar a ir para um país de lingua inglesa.  
  
Resposta pós-projeto:  
A minha ideia inicial sobre o reino unido mudou muito. Não esperava que os 
Ingleses fossem um povo tão frio e tão fechado em relação aos estrangeiros/emigrantes.  O 
pais em si é muito bonito e confirmou as minhas expectativas no entanto não concordo com 
a ideia pré definida dos ingleses como muito educados ou organizados.  No geral, embora 
tenha adorado a minha experiencia de voluntariado, a minha opinião geral sobre o reino 
unido e em especial a inglaterra não é muito positiva. Encontrei um país completamente 











Nome: Gonçalo Viana 
País do destino: Roménia 
Período: 8 meses 
 
Resposta pré-projeto: 
A ideia dos Portugueses em relação a países da Europa do leste é um pouco 
negativa, relaccionada com o perigo, a pobreza e a miséria vivida nestes países. Como tal, 
eu senti-me também um pouco influenciado por esta imagem, mas ao mesmo tempo 
também me apercebo que muitas destas perspectivas de locais mais distantes são moldadas 
e manipuladas pelos media. Por isso, digamos que tinha uma ideia de um país mais pobre e 
menos organizado, mas ainda pertencente à Europa, não poderia consistir numa realidade 
muito diferente de Portugal. 
  
Resposta pós-projeto: 
A maioria das ideias que tinha antes e aquelas transmitidas pelas pessoas mais 
próximas rapidamente desvaneceram-se. A Roménia é um país extremamente acolhedor e 
simpático. 
 A sua economia mais pobre obriga a alguns limites sociais mais visíveis em 
pequenas cidades e vilas, mas começa a verificar-se potencial nas maiores metrópoles. As 
diversas montanhas e florestas fazem deste país um lugar muito bonito e interessante de se 
visitar.  
É um país tão perigosos quanto Portugal, não achei grandes diferenças nesse ponto, 
apesar da nossa perspectiva ser distante dessa realidade. Ainda mais, por exemplo, andar à 
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De uma forma conclusiva, penso que fiz uma escolha muito boa em optar pela 
Roménia, é um país com um forte potencial para crescer, mas ainda muito barato para 
visitantes da Europa Ocidental e os 8 meses que lá passei marcaram-me muito e mudaram o 















Testemunho 14 (Roménia) 
 
Nome: Catarina Garção  
País do destino: Roménia 
  
Resposta pré-projeto:  
 Honestamente, antes da minha vinda para a Roménia a minha ideia sobre este País era 
nula. Desconhecia: tradições, comidas, moeda, língua, clima, tudo. Em Portugal a Roménia 
não é um pais que se ouve falar nas notícias e normalmente a ideia que se tem é que a maior 
parte dos romenos são ciganos, era também um pouco essa a ideia que eu tinha quando 
escolhi vir para a Roménia. 
  
Resposta pós-projeto:  
Ainda não terminei o meu serviço, tenho mais 4 meses pela Roménia. Hoje, para 
mim, a Roménia é um país lindo! Não digo isto para clichê mas sim por ser verdade, é um 
pais cheio de montanhas com paisagens lindas e ao mesmo tempo tem a costa do mar 
negro. É também um pais cheio de tradições, coisas que hoje em dia é difícil de se 
encontrar, e ainda cheio de pessoas simpáticas que estão prontas a te entender mesmo sem 
saber falar inglês. 
Mas, e há sempre um mas, é um pais não muito desenvolvido. Os meios de 
transporte não são eficientes (os comboios são muito lentos o que leva horas e horas para 
chegar a algum lado), e ao mesmo tempo as estradas não são adequadas para a grandeza do 
pais, deveria ser necessário uma renovação nas estradas e ao mesmo tempo construção de 
vias rápidas para facilitar viajar dentro do pais. A meu ver nota-se um pouco de diferença 
do resto da Europa em termos de desenvolvimento mas ao mesmo tempo consigo ver que é 
um pais que esta em mudança, que esta a desenvolver-se. 
Quanto ao assunto que referi em cima sobre os ciganos, aqui aprendi que eles não 
são romenos, são uma comunidade de viajantes que andam pelo mundo, vemos ciganos 
tanto na Roménia como em Portugal, talvez aqui haja um pouco mais mas tenho 
consciência que este povo esta espalhado pelo mundo. Soube que os Romenos tentam tudo 
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para integrar os ciganos na comunidade mas é impossível, eles são um povo com costumes 
e tradições muito fortes e ao mesmo tempo muito fechados para o resto da sociedade. 
Por isso o que vos posso dizer é que sim, a minha ideia sobre a Roménia mudou 
completamente. Roménia é um pais maravilhoso, cheio de oportunidades e que com muito 


































                                                          
39 Euro Coaching Association (s..d.), www.erasmus-plus.ro, consultado em 19 de Julho de 2016 
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Orçamento Projetos Juventude 2012 
  
 











Fig. 8 Nº de Participantes em Intercâmbios de Juventude e SVE por País, em 2012 
 
